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Susana Kakuta à frente do parque
tecnológico de São Leopoldo, que
está entre os dois melhores do Brasil
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VIVENDAS DA BAVIERA.

Susana Kakuta à frente do parque
tecnológico de São Leopoldo, que
está entre os dois melhores do Brasil.
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CAPA: Susana Kakuta é 
diretora executiva do
Parque Tecnológico de
São Leopoldo (Tecnosinos)

“O QUE ATRAI ESTAS EMPRESAS não são as nossas instalações 
qualifi cadas ou diferenciação tributária local, mas o que as empresas 
mais precisam que são os recursos humanos, talentos jovens na área 
de engenharia que já somam mais de 4,5 mil empregos diretos dentro 
do Parque”. Esta frase da CEO do Tecnosinos, Susana Kakuta, que é 
a capa desta edição, traz um dos impressionantes números que trans-
formam o Parque Tecnológico de São Leopoldo em destaque interna-
cional por seu compromisso com a inovação. As 75 empresas de dez 
diferentes países movimentam R$1,3 bilhão de faturamento anual, 
valor substancial para um setor ainda pouco familiarizado no Brasil, 
mas em franco crescimento. Investir em tecnologia é vislumbrar um 
futuro de inteligência competitiva, em que não haja barreiras para 
o crescimento das empresas. É preciso estar atento a esta realidade. 
A Benin Imóveis concluiu o Condomínio Vivendas da Baviera e pro-
moveu um prestigiado coquetel para a entrega da última fase aos 
moradores, dia 20 de junho. O que se viu foram pessoas satisfeitas 
em fazer parte deste importante empreendimento, que prima pelo 
bem-estar e a qualidade de vida de seus moradores. 
O jornalista e escritor Felipe Kuhn Braun entrevistou a leopoldense 
Emília Margret Sauer, que em entrevista relembra dos festejos da 
imigração alemã vivenciados por ela na infância, nos anos 30.  Dona 
Emí, como é conhecida, assistia os desfi les comemorativos do dia 
do colono na casa de uma amiga da família, que fi cava na Rua In-
dependência, em São Leopoldo. Esta edição reúne um belo material 
de arquitetura e decoração apresentado por renomados profi ssionais 
da região, que sugerem ótimas ideias de muito bom gosto para cons-
truir ou reformar a morada. Vale a pena conferir cada detalhe dos 
projetos, pois todos revelam novidades para todos os estilos. Bem, 
aproveite mais esta NEWS e até a próxima!
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Susana Kakuta é 
CEO do Tecnosinos, 
parque tecnológico 
leopoldense de 
projeção internacional

CAPA
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Revista NEWS — Os bons números de 
crescimento da TI se destacam em re-
lação aos demais segmentos do mer-
cado. A que fatores você credita este 
bom desempenho? 
Susana Kakuta — O momento é muito 
positivo para o setor de tecnologia, prova 
disso é o faturamento anual do conglome-
rado de empresas do Parque Tecnológico, 
que chega a R$1,3 bilhão. Depois de ser 
encarado como custo adicional há pouco 
tempo atrás, as aplicações da TI foram 
crescendo dentro das organizações que 
passaram a perceber tecnologia como alia-
da do aumento da produtividade e da oti-
mização da empresa. As novas tecnologias 
passam a ser vistas como ferramentas de 
desenvolvimento empresarial.

Revista NEWS — Qual a média sala-
rial praticada pelas empresas que fa-
zem parte do Tecnosinos?
Susana — São empregos formalizados e 
de alto valor agregado, com média salarial 
em torno R$ 3,6 mil, o que para o mercado 
é uma média razoável. O Rio Grande do 
Sul tem feito esforços para ser o segun-
do pólo brasileiro nesta área, fi cando São 

Paulo em primeiro devido a sua atuação 
comercial. O Tecnosinos é reconhecido 
nacional e internacionalmente, e despon-
ta com muita força. No biênio 2010/2011 
conquistamos o mérito de ser considera-
do o melhor parque tecnológico do Brasil, 
sendo que em 2012 recebemos o prêmio 
de melhor incubadora de base no âmbi-
to mundial, além de ter a melhor empresa 
incubada.

NEWS — Qual a origem das empresas 
que integram o Parque?
Susana — As 75 empresas são de 10 pa-
íses diferentes, tornando o Tecnosinos a 
maior plataforma de tecnologia da Améri-
ca Latina. Coreia do Sul, México, Estados 
Unidos, Holanda, Alemanha, Argentina, 
Índia, Itália, Suécia e Brasil estão aqui 
representados. É uma mescla de grandes 
empresas, a exemplo da SAP, empresa ale-
mã com mais de 500 funcionários, com seu 
laboratório de engenharia para todas as 
Américas aqui dentro. Em novembro ela 
inaugura a duplicação da planta e passa a 
ter mil funcionários. Temos também uma 
indiana com mais de 500 funcionários e 
empresas bem pequenas que dão uma ca-

racterística bem peculiar ao Parque.

NEWS — Mesmo com este grande nú-
mero de funcionários é sabido que 
ainda existem muitas vagas em aberto 
no Tecnosinos. Por quê?
Susana — Existem vários fatores para o 
“apagão” na mão de obra, um deles é que 
o país por muito tempo não se preparou 
para o desenvolvimento que aconteceu 
com as grandes obras. O setor do petróleo 
e outros absorvem o que tem disponível. 
Por outro lado, somente o setor de TI cres-
ce muitas vezes mais do que os setores 
tradicionais, a exemplo do nosso estado, 
onde cresceu sete vezes mais. Deixou de 
ser um custo e passou a fator de produ-
tividade em basicamente todos os setores 
produtivos. Temos aqui uma empresa que 
desenvolveu uma solução para a Grende-
ne ao colocar toda a capacidade de venda 
da empresa dentro de um smartphone. A 
difi culdade de mão de obra chama aten-
ção para a valorização de todas as carrei-
ras de engenharia, que deveriam ter tido 
mais atenção no passado.
Somente em 2013 vão faltar no Brasil 
aproximadamente 76 mil profi ssionais de 

A diretora executiva do Tecnosinos fala dos números impressionantes que 
fazem do leopoldense um dos melhores parques tecnológicos do Brasil

Crescimento real

O Parque Tecnológico de São Leopoldo (Tecnosinos) é um dos parques tec-
nológicos mais importantes do Brasil, localizado junto à Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos – Unisinos. Atualmente ele abriga 75 empresas de dez 
países e cinco especialidades: Tecnologia da Informação (TI), Automação e 

Engenharia, Semicondutores, Comunicação e Convergência Digital, Alimentação Funcio-
nal e Nutracêutica, e Novas Energias. 
 “O Parque é um ‘ecossistema’ voltado à inovação tecnológica e formado por empresas 
cuja principal característica é ser de áreas estratégicas e bastante novas, dentro do que se 
chama economia do conhecimento, onde o fator humano é o principal insumo”, explica 
a diretora executiva do Tecnosinos, Susana Kakuta, que revela já serem mais de 4,5 mil 
empregos diretos dentro do Parque. Para Susana, que é socióloga e doutora em relações 
internacionais, apesar do bom momento que vive o setor da tecnologia, ele ainda precisa 
de importantes conquistas para que o Brasil possa concorrer com outros países. “As en-
tidades do setor de TI trabalham para que possamos competir no exterior em condições 
de isonomia na disputa por mercado com a China, Estados Unidos e Índia, por exemplo. 
Esse é um setor que no mundo todo trabalha por projeto, e não por jornada como no Bra-
sil”. Acompanhe a entrevista exclusiva concedida por Susana Kakuta à Revista NEWS.

         Os parques 
tecnológicos são 
ferramentas de 
desenvolvimento, 
puxadores de uma 
nova economia, a 
exemplo do que 
o Tecnosinos fez 
em São Leopoldo, 
conferindo-lhe 
uma personalidade 
econômica.”

“

Tecnosinos
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Daniel Von Hohendorff 
Advogados Associados
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Direito do Trabalho, Cível, 
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Dr. Armindo João Hohendorff 
OAB/RS 3824

Direito do Trabalho

Rua João Neves
da Fontoura, 532

 Sala 103 - Centro
São Leopoldo - RS

Fone: (51) 3590.3003

DVH

Atualmente contamos com 
o meio eletrônico, o PJE 
(processo judicial eletrônico), 

para a distribuição de novas demandas 
na área trabalhista. As petições iniciais 
e todas as demais manifestações e 
documentos apresentados durante o 
processo, não são mais “distribuídos” e 
sim anexados a uma pasta virtual onde 
encontram-se todas as movimentações 
do processo. O processo eletrônico 
muda a visão sobre o processo, não 
apenas limitando-se a substituir o “meio 
físico” e sim o tornando mais célere, o 
que sempre foi o objetivo da nossa CLT 
- Consolidação das Leis do Trabalho. 
Com isso, o processo eletrônico nos 
permite maior controle e agilidade nas 
demandas, sendo necessário que as 
partes o utilizem como efi caz ferramenta 
para a solução dos confl itos.
Todavia, muitos desafi os ainda devem 
ser superados, tendo em vista que a 
plataforma ainda necessita de ajustes, 
bem como os operadores do Direito 
devem adequar-se a nova realidade que 
se apresenta.

O PROCESSO 
ELETRÔNICO DO 

TRABALHO

DAIANA MARTINS 
BALDWIN
OAB/RS 81.537
Membro do Escritório de
Advocacia DVH
Advogados Associados

CAPA

TI - um número alarmante. 

NEWS — Vocês realizam alguma ação 
para atrair profi ssionais da área tec-
nológica para o Tecnosinos?
Susana — Nós temos um programa cha-
mado “Talentos Tecnosinos”, que bus-
ca a reversão desta carência através da 
parceria com 12 escolas de nível médio, 
localizadas num raio de 50 km. Propor-
cionamos visitas destes alunos para que 
possam compreender o que é trabalhar 
dentro de uma empresa de inovação tec-
nológica e quais carreiras eles poderiam 
ter junto à Unisinos, que vem aumentan-
do o número de alunos nestas áreas. Este 
problema também é encarado como uma 
grande oportunidade aos jovens que op-
tarem por engenharia, TI ou análise de 
sistemas. Oferece também segurança aos 
pais de São Leopoldo, Novo Hamburgo 
e região que estarão encaminhando seus 
fi lhos para profi ssões com emprego ga-
rantido. Outro ponto que contribui para 
o “apagão” da mão de obra é a perda de 
qualidade do ensino básico, especialmen-
te das matemáticas, pois não se faz bons 
engenheiros sem boa matemática. Os go-
vernantes precisam dar maior atenção ao 
ensino, pois a educação vive um novo mo-
mento. Esta nova fase exige uma pedago-
gia que desperte no jovem o interesse por 
álgebra, química, física, lógica e demais 
ciências exatas. O que atrai estas empre-
sas não são as nossas instalações qualifi ca-
das ou diferenciação tributária local, mas 
o que as empresas mais precisam que são 
os recursos humanos, talentos jovens na 
área de engenharia que já somam mais de 
4,5 mil empregos diretos dentro do Par-
que. 

NEWS — Como está a área física do 
Parque?
Susana — Estamos em pleno processo de 
crescimento com nossa estrutura total-
mente ocupada. Uma notícia importante 
foi a aquisição da última área onde re-
ceberemos um investimento importante 
com a construção de seis novas torres que 
totalizarão 120 mil m² de área construí-
da. Todas serão dedicadas para empresas 
de base tecnológica, sendo que a primeira 
com lançamento iminente terá 19 andares 
e 23 mil m² de área construída e custo-

mizada para a tipologia de empresas que 
temos aqui. Tivemos uma demanda nos 
últimos 16 meses de 18 mil m², sem ter 
como atender.
Todos os nossos prédios são de iniciativa 
privada, o que determina uma caracterís-
tica singular, pois na medida em que estas 
empresas investem aqui é porque querem 
fi car. Exemplo é o primeiro prédio da 
SAP, que custou R$ 26 milhões. Já o novo 
prédio exigiu um investimento de mais de 
R$ 50 milhões, uma demonstração sólida 
de quem está formando raízes aqui.

NEWS — Como você vê a tributação 
que o segmento da tecnologia sofre?
Susana — O Brasil como um todo tem 
uma tributação muito diferente de um 
país competidor. Um avanço importante 
que devemos ter é na questão das relações 
de trabalho, no que diz respeito à tercei-
rização, que no mundo inteiro funciona 
como uma opção de contratação de um 
parceiro/empresa especializado e com seu 
staff. Isto no Brasil tem que ser feito com 
muito cuidado, sob pena das relações se-
rem consideradas de trabalho, ao contrá-
rio do mundo inteiro, onde a terceiriza-
ção é reconhecida. Assim como é no setor 
automotivo, a exemplo da General Motors 
(GM), em Gravataí, com os sistemistas. 
Por mais que estejam lado a lado, a GM é 
a GM e os sistemistas seus terceirizados. 
Na área de TI isto tem que ser mais perto 
ainda, e existe um entendimento habitual 
de que gera relação de trabalho, prejudi-
cando as empresas. 

NEWS — Quais as perspectivas de 
mudança nestas relações de trabalho 
no Brasil?
Susana — O Brasil é líder mundial no 
que se refere aos direitos do trabalhador, 
e este tem sido o viés ao longo do tempo. 
Mas está na hora de entender que preci-
samos também tratar da saúde econômi-
ca e fi nanceira das empresas, que são as 
geradoras de empregos. Tudo isso não 
está dissociado e nem de lados opostos. 
As práticas mundiais nos mostram isso. 
Os próprios trabalhadores entendem isso, 
pois sabem que lá na frente terão sua com-
pensação com tempo livre para desfrutar 
de descanso junto a sua família, passeios 
e viagens. Existem alguns fóruns de dis-

Tecnosinos
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cussões, um deles dentro do programa governamental 
Brasil Maior, que é o “TI Maior”, no qual se busca tra-
tar questões estratégicas como as relações de trabalho. As 
entidades do setor de TI trabalham para que possamos 
competir no exterior em condições de isonomia na dispu-
ta por mercado com a China, Estados Unidos e Índia, por 
exemplo. Esse é um setor que no mundo todo trabalha por 
projeto, e não por jornada como no Brasil.

NEWS — Qual o apoio efetivo que o setor de TI tem 
obtido das três esferas de poder?
Susana — O governo federal até agora não havia oferecido 
uma estratégia clara, somente neste ano que fomos con-
vidados, juntamente com outros parques dentro de nossa 
associação nacional, chamada ANPROTEC – Associação 
Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos 
Inovadores – a contribuir no desenho de um programa de 
parques e incubadoras, dentro do Ministério de Ciência e 
Tecnologia. Como resultado está sendo lançado um edital 
de apoio, o segundo em 10 anos. Os parques tecnológicos 
são ferramentas de desenvolvimento, puxadores de uma 
nova economia, a exemplo do que o Tecnosinos fez em São 
Leopoldo, conferindo-lhe uma personalidade econômica. 
No estado tivemos um apoio muito importante nos últimos 
três anos com a criação do Programa Gaúcho de Parques 
Científi cos e Tecnológicos (PGTEC), que, além de gerar 
diálogo entre os parques, disponibiliza recursos não re-
embolsáveis para projetos de infraestrutura. Nos últimos 
cinco anos captamos em torno de R$ 5 milhões para o de-
senvolvimento do Tecnosinos, e nos próximos meses va-
mos construir uma nova incubadora no valor de R$ 1,8 mi-
lhões vindos do governo do estado. Recebemos também o 
valor de R$ 2,5 milhões para a construção de outro prédio 
para sediar empresas da área de eletroeletrônica. O estado 
tem sido um parceiro de primeira ordem sob o aspecto da 
infraestrutura.
O município de São Leopoldo faz parte da nossa gover-
nança, que é no formato de tríplice hélice composta por 
Unisinos, município de São Leopoldo e as associações em-
presariais - Acis e Associação das Empresas do Parque, 
cada uma com 1/3 de participação. Por parte do município 
temos um diferencial na taxa de tributos sobre serviços 
com alíquota reduzida a 2%, limite mínimo por lei. Consi-
derando o volume na geração de empregos, este valor ain-
da pode chegar a 0,5% do valor do Imposto Sobre Serviços 
(ISS). Estas parcerias construídas entre os três poderes é 
o que tem sido capaz de mover e fazer crescer o Parque.

NEWS — Para onde aponta o futuro do Tecnosinos?
Susana — Temos um plano master de desenvolvimento, 
que inclusive precisa ser revisto, considerando que com-
pletaremos 20 anos em 2019. Nesta data queremos ter 300 
empresas e 10 mil empregos gerados. Para isso estamos 
buscando estrutura física e de recursos humanos para ter 
condições de atender tais metas.
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No lavabo, as paredes e a bancada são 
revestidas em mármore carrara, com 
torneira de iluminação em led. Junto ao 
hall de entrada, o escritório com vista 
privilegiada e toda tecnologia desta 
cobertura nas mãos, abrindo, ligando e 
desligando com apenas um toque

SUMÁRIO

O hall de entrada desta man-
sion suspensa localizada 
na Grande Porto Alegre, 
luz, som e imagem, assim 

como automação e piso aquecido em 
todos os ambientes, fazem desta co-
bertura aconchegante, confortável, 
coberta de charme e glamour, um ver-
dadeiro resort residencial.  No hall de 
entrada, uma mesa ao centro com um 
pendente de cristais, juntamente com 
duas poltronas e um espelho solto no 
chão, dão a imponente sensação de es-
tar adrentando num charmoso hotel. 
As sancas com o gesso formam uma 
verdadeira obra de arte no teto, man-
tendo um grande conforto visual. Na 
sala social, a imagem de projeção no 
vidro com visualização dos dois lados 
e o elevador a vácuo conduz interna-
mente até a parte superior da cobertu-
ra, onde todos os estofados e poltronas 
articulam-se sob controle remoto.
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Com o porcelanato Portobello polido do piso, os efei-
tos de iluminação se propagam. A escada em mármore 
carrara se duplica na porta revestida em espelho que 
dá acesso ao gourmet térreo. Na imagem abaixo, uma 
parrilla com elevador automatizado e em inox, assim 
como seu revestimento frontal e uma mesa pub para 
degustar de uma forma mais descontraída
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Na sala de jantar, a mesa com tampo e base em vidro f utua sobre o piso, e o papel de parede 
confere ainda mais aconchego nestes ambientes. Toda a área social é revestida por papel de parede 
horizontal. Um Ipad f xo com seu suporte na parede é o interruptor que contém uma programação de 
cenários inf nita, e ainda o controle de toda a maison, incluindo cortinas, iluminação e climatização
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No gourmet térreo, a bancada do fogão em ilha com os elétros em inox e os revestimentos de plaquetas de tijolos nas paredes da 
Portobello formou um ambiente que, além de charmoso, é prático e funcional. O som ambiental está presente em todos os ambientes 
da maison. Cozinhar tornou-se prático e prazeroso, pois se pode ver TV e acompanhar uma conversa com quem está na mesa de 
refeições do dia a dia. Uma charmosa torneira gourmet da Altero e uma linda vista se unem ao prazer de viver nesta cobertura
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O segundo andar desta co-
bertura f cou realmente uma 
área de lazer. Este pub com 
bancada em ônix translúcido 
tem iluminação na parte in-
ferior do mesmo, dando um 
upgrade de requinte à pedra. 
A churrasqueira e o forno de 
pizza têm sua frente inteira 
revestida de marrom impe-
rador. Os elétros em inox, 
as persianas horizontais de 
madeira sintética com repos-
teiros de tecido e a iluminação 
cênica fazem o dia a dia ser 
um grande evento



JULHO 2013 | REVISTA NEWS | 19



20 | REVISTA NEWS | JULHO 2013

O elevador privativo, panorâmico e a vácuo, interliga os dois andares e tem sua saída na sala de cinema com tela 
gigante. Um sistema de elevação interna do móvel também dá a opção de ver TV durante o dia. Todas as poltronas 
têm sistema de vibração conforme o som. Os rodapés são duplos, negativando em espelho ao centro
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A iluminação cênica 
acende os efeitos e os 
detalhes transmitindo 
uma agradável 
sensação visual. A sala 
de jantar do espaço 
gourmet da cobertura, 
além da mesa central 
redonda, tem mais 
duas mesas individuais 
com quatro lugares. 
Uma abertura com 
marco e guarnição em 
madeira de demolição 
faz com que, ao 
sentar-se no jantar, 
se tenha uma visão 
de 180º da cidade. A 
varanda com telhado 
de vidro é contornada 
por aberturas que 
permitem visualizar 
toda a cidade. Um 
ofurô e o mobiliário de 
f bra sintética f cam na 
área externa, ambiente 
onde a automação atua 
juntamente com o som 
ambiental
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No banho da suíte máster, ou melhor, no spa, todas as paredes são revestidas de mármore crema marf l 
polido, contrastando com o mármore marrom na banheira, bancadas e rodapés. A televisão, o telefone, as 
torneiras e os chuveiros têm iluminação de led, alternando a tonalidade de acordo com a temperatura da água

Na comunicação 
íntima todas as 
paredes foram 
plotadas com 
imagens que 
remetem ao 
céu. Um painel 
d’água faz fundo 
à imagem de 
São Miguel 
Arcanjo, e um 
som ambiental 
com sensor de 
presença torna 
o ambiente 
celestial
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Na suíte máster, que é a suíte presidencial da mansion, a mesa de café da manhã, o frigobar e o aparador envolvente do estofado 
formam uma sala junto à parte íntima, na qual a cama está sobre um tablado - todo o mobiliário recebeu pintura automotiva branca. 
Na cabeceira em capitonê cada botão é um swarovski e, além das luminárias pendentes, cada um tem a sua luminária de leitura
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No banho dos dormitórios, rodapés, bancada e uma moldura 
em formato de bandeira em mármore junto ao móvel curvo

Muito acolhedor, o dormitório de hóspedes tem um painel de fundo 
com uma casa na mata e muitas f ores, que combina com as paredes 
revestidas com papel de parede e alto rodapé. A pequena bancada 
com cadeira em acrílico transparente é para abrir o laptop
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Além de ter as paredes revestidas de grama sintética e ploter com imagens de 
carros e futebol, todo o mobiliário é em pintura automotiva amarelo Ferrari
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A noite de 2 de julho foi histó-
rica para a Sicredi Pioneira 
RS. A cooperativa inaugu-
rou ofi cialmente a sua mais 

nova unidade de atendimento no bairro 
Scharlau, em São Leopoldo. O novo en-
dereço fi ca na Rua Corte Real, 172, e com 
esta inauguração, a cooperativa soma 36 
unidades de atendimento em 19 municí-
pios da Serra Gaúcha, Vale do Caí e Vale 
do Sinos.
A abertura da nova fi lial integra as co-
memorações da Sicredi Pioneira RS para 
o Dia Internacional do Cooperativismo, 

Sicredi inaugura unidade 
de atendimento na Scharlau
Na semana do Dia Internacional do Cooperativismo, 
um dos bairros mais tradicionais de São Leopoldo 
ganhou uma unidade de atendimento do Sicredi

que este ano foi celebrado no sábado, 6 de 
julho.
Na inauguração, que contou com mais 
de 100 pessoas, o presidente da Sicredi 
Pioneira RS, Márcio Port, enfatizou a im-
portância do cooperativismo para o de-
senvolvimento regional e sua ligação com 
a comunidade da Scharlau. “O cooperati-
vismo reúne mais de 1 bilhão de pessoas 
em mais de 100 países, responde pela ge-
ração de 100 milhões de empregos e está 
presente nos cinco continentes. No Brasil, 
o Sistema Sicredi corresponde a 112 coo-
perativas de crédito, sendo que cada uma 

preza pelo desenvolvimento da sua região. 
A Scharlau tem tudo a ver com o coopera-
tivismo. Surgiu na década de 40 através da 
cooperação de várias famílias que cons-
truíram loteamentos, instalaram empre-
sas, clubes e sociedades na região. Hoje, 
a Scharlau, graças à união de seus mora-
dores, é uma grande potência econômica. 
O Sicredi tem orgulho de poder entregar 
este investimento para esta comunidade”, 
disse. Já o presidente da Central Sicredi 
Sul, Orlando Borges Müller, comentou 
que esta é a 617ª unidade de atendimento 
do Sicredi no Rio Grande do Sul e Santa 

EMPRESAS
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FOTOS: BIANCA HENNEMANN/DIVULGAÇÃO SICREDI PIONEIRA RS

Equipe que 
estará à 
frente da 
unidade de 
atendimento 
Scharlau

Mário José Konzen, vice-presidente da Sicredi Pioneira RS; Orlando Borges 
Müller, presidente da Central Sicredi Sul; Gilson Gotardo, secretário da Fazenda 
de São Leopoldo; Márcio Port, presidente da Sicredi Pioneira RS; Eliane Nunes 
de Borba, gerente regional de desenvolvimento; Solon Stapassola Stahl, 
diretor executivo da Sicredi Pioneira RS; Leandro Stumpf Linck, gerente da 
nova unidade de atendimento, e Eduardo Spier, diretor de operações da Sicredi 
Pioneira RS descerraram o painel institucional da unidade Scharlau

Catarina. “Somos uma instituição coope-
rativa, feita de pessoas e para pessoas, que 
preza por valores como a solidariedade e a 
união para promover o desenvolvimento 
econômico e social das comunidades onde 
estamos inseridos”.
O gerente da nova unidade de atendimen-
to, Leandro Stumpf Linck, agradeceu o 
apoio de todas as pessoas que fi zeram esse 
sonho se tornar realidade, enfatizando 
que a unidade está adequada para aten-
der todo o bairro Scharlau. A equipe que 
está à frente da unidade de atendimento 
foi apresentada para a comunidade e, logo 
após, foi feito o descerramento do pai-
nel institucional. O painel é uma marca 
do Sicredi em todas as suas unidades de 
atendimento, com o objetivo de apresen-
tar os símbolos mais representativos da 
localidade. No painel da unidade Scharlau 
estão a imagem de um caminhão e da BR 

movimentada, que simbolizam o grande 
potencial econômico do bairro; as igrejas 
Católica e Evangélica, para representar a 
religiosidade da comunidade; e uma ima-
gem aérea da Scharlau, para retratar a 
grandiosidade do bairro. Ao fi nal do even-
to todos receberam um brinde produzido 
pela Coopervin, cooperativa escolar do 
município de Linha Nova. 
Todas as pessoas ou empresas podem as-
sociar-se ao Sicredi. Ao participar da coo-
perativa, o associado fortalece a economia 
da região. Interessados em mais informa-
ções podem entrar em contato com a uni-
dade de atendimento através do fone 51 
3579-0300. O espaço da unidade de aten-
dimento é amplo, com 600m2, moderno, 
está adaptado para receber pessoas com 
necessidades especiais e terá atendimento 
ao público das 11h às 16h, de segunda a 
sexta-feira.
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O proprietário da Confraria 1191, Pedro 
Chies, inaugurou o bufê de sopas

Bufê de sopas e cremes também 
inclui feijoada, vaca atolada e mocotó 
em dias alternados na Confraria 1191

Os acompanhamentos reforçam o 
cardápio e evidenciam o sabor dos pratos

Pedro Chies e sua esposa Gabrieli

A Confraria 1191 lançou na noite de 9 de julho seu bufê de 
sopas e cremes, opção especial para aquecer as noites de 
terça a sábado. O cardápio é bem variado e intercala dife-
rentes sugestões para os apreciadores da boa mesa. Muito 

bem elaborado, cada prato reserva um novo sabor que não cansamos 
de repetir. Pois entre um repeteco e outro, a casa sugere bons vinhos 
para uma refeição ainda mais especial, que fi ca melhor ainda se em boa 
companhia. Segundo Pedro Chies, proprietário da Confraria 1191, o 
bufê de sopas era uma opção que faltava em São Leopoldo, por isso foi 
planejado com muito carinho para que todos gostassem. Sem dúvida 
a dedicação da equipe da Confraria deu certo, pois as sopas, cremes e 
demais iguarias fi caram muito saborosas. Quem ainda não experimen-
tou precisa passar lá, inclusive porque o preço também é muito bom: 
apenas R$19,90. Abaixo segue o cardápio, que dá uma ideia do que é 
servido sempre à noite, a partir das 20h, ali na Independência, 1191. 
Reservas pelos fones: 3566.2691 e 8402.3676. 

Cardápio:
TERÇA-FEIRA: sopa de agnoline (capeletti), feijoada, caldo de 

milho e frango desf ado, creme de queijo e sopa de legumes.

Acompanhamentos: pão torrado em cubinhos (cuttons), pão 

fresco fatiado, tempero verde, pão torrado em fatias, couve 

refogada, laranja fatiada, queijo ralado, linguiça picada frita e 

farofa com bacon. 

QUARTA-FEIRA: sopa de agnoline (capeletti), canja, vaca 

atolada, caldo verde, creme de batata com queijo ou requeijão.

Acompanhamentos: pão torrado em cubinhos (cuttons), pão 

fresco fatiado, tempero verde, pão torrado em fatias, ovo cozido 

ralado e linguiça frita cortada em cubos.

QUINTA-FEIRA: sopa de agnoline (capeletti), mocotó, creme 

de queijo, creme de ervilhas e sopa de legumes. 

Acompanhamentos: pão torrado em cubinhos (cuttons), pão 

fresco fatiado, tempero verde, pão torrado em fatias, ovo cozido 

ralado e linguiça frita cortada em cubos.

SEXTA-FEIRA: sopa de agnoline (capeletti), canja, feijoada, 

creme de brócolis e creme de abóbora com requeijão.

Acompanhamentos: pão torrado em cubinhos (cuttons), pão 

fresco fatiado, tempero verde, pão torrado em fatias, couve 

refogada, laranja fatiada, queijo ralado, linguiça picada frita e 

farofa com bacon. 

SÁBADO: sopa de agnoline (capeletti), mocotó, creme de queijo, 

creme de ervilhas e sopa de legumes.

Acompanhamentos: pão torrado em cubinhos (cuttons), pão 

fresco fatiado, tempero verde, pão torrado em fatias, ovo cozido 

ralado e linguiça frita cortada em cubos.

                                                  

PATÊS: azeitona, alho, tártaro e palmito

Para aquecer o 
inverno leopoldense
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Informações e vendas

Rua João Neves da Fontoura, 520 - loja 07 - Centro
São Leopoldo - Tel (51) 3037 5686
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SALAS COMERCIAIS DE 27,98 A 298,37 m²
COBERTURA com infra-estrutura corporativa 
completa.

APARTAMENTOS DE 2 e 3 dormitórios com 
uma vista deslumbrante.

SALAS COMERCIAIS, LOJAS E 
APARTAMENTOS DE 1, 2 e 3 dormitórios
numa das regiões mais valorizadas de 
capão da canoa.

APARTAMENTOS DE 1, 2 e 3 dormitórios
em ótima localização.
COBERTURAS COM 2 suítes.

APARTAMENTOS DE 3 dormitórios amplos.

WWW.SAWAYACONSTRUCOES.COM.BR



32 | REVISTA NEWS | JULHO 2013

Julho é o mês de aniversário da Lydians Sistemas de Infor-
mação, que em 2013 comemora seus 15 anos de fundação. 
O mês também coincide com o primeiro ano em que a em-
presa está no Parque Tecnológico de São Leopoldo - Tec-

nosinos. A empresa atua no desenvolvimento de softwares para 
bancos e fi nanceiras que exigem soluções tecnológicas de última 
geração. Para isso acompanha o ritmo e a evolução das demandas 
de seus clientes aperfeiçoando constantemente a efi ciência opera-
cional de seus sistemas. Além de desenvolver produtos e prestar 
serviços de qualidade, faz parte da cultura corporativa da empre-
sa investir no talento, na formação, na criatividade e na satisfação 
dos profi ssionais da empresa.

Lydians 15 anos

Empresa leopoldense de sistemas de 
informação completa aniversário em julho 
e apresenta sua nova sede no Tecnosinos  

A equipe da Lydians Sistemas de Informação

No dia 6 
de julho foi 
realizado o 
Lydians Day 15 
anos, no qual, 
entre outras 
atividades, 
a equipe 
saboreou um 
almoço de 
gastronomia 
turca em 
homenagem 
à origem 
do nome da 
empresa 

EQUIPE LYDIANS
A preocupação com o bem-estar da equipe Lydians é permanente no cotidiano dos gestores 
e também do setor de Recursos Humanos. “Nossa empresa está constantemente trazendo 
novidades e desenvolvendo projetos que proporcionem à equipe um ambiente corporativo 
moderno e favorável à integração da família Lydians”, diz Leila Camargo. Responsabilidades 
sociais e ambientais também fazem parte do dia a dia da equipe, entre elas o apoio ao São Leo 
Open, o Lydians Mais Verde, o Viva Bem Família Lydians, Lydians Day, entre outros. 

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: REVISTA NEWS
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Av. Theodomiro Porto da Fonseca, 3101- Prédio 10 - Sala 208
Bairro Duque de Caxias - São Leopoldo - RS - CEP 93020-080

+55 (51) 3275.3600  www.lydians.com.br

Além da decoração temática, o chef 
José Fortes preparou pratos especiais 
da gastronomia turca  para a equipe 
no Lydians Day 15 anos

LYDIANS DAY 15 ANOS
No dia 6 de julho aconteceu o 
Lydians Day 15 anos, no qual 
toda a equipe foi recepcionada 
com café da manhã, atividade 
em equipe e ambiente com de-
coração temática. Neste dia a 
empresa contratou o chef José 
Fortes para preparar um deli-
cioso almoço com elementos 
da culinária turca.

A ORIGEM DO NOME
O nome Lydians surgiu da 
palavra Lídia, região locali-
zada na costa mediterrânea 
da Turquia que foi habitada 
pelos lídios há 2.600 anos. A 
eles se atribui a invenção da 
cunhagem da moeda. E, assim 
como esse povo estava à fren-
te do seu tempo, a Lydians 
desenvolve novos conceitos 
e quebra velhos paradigmas 
desde 1998.

LYDIANS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

LYDIANS DIA DO ABRAÇO
No dia 22 de maio, ao chegarem 
na empresa, os colaboradores 
da Lydians foram recepciona-
dos com um café da manhã e, 
em seguida, realizaram uma 
atividade em equipe celebran-
do o Dia do Abraço. Ao meio 
dia, todos que trabalham no 
Tecnosinos que se deslocavam 
para os restaurantes foram 
surpreendidos com um perso-
nagem alegre e lúdico que es-
palhava abraços e alegria, di-
vulgando o Dia do Abraço.

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

EMPRESAS
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LYDIANS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

A Lydians é uma 
empresa que 

tem empenho e 
comprometimento 

com sua equipe 
de colaboradores. 

Ref ete um ambiente 
de aprendizagem, 

competência e 
integração, tendo como 
resultado do conjunto 

de esforços a qualidade 
em suas competências 

individuais e coletivas.“

“
Letícia de Mello

A Lydians é um grande e tradicional apoiador do 
principal evento da nossa cidade na última década, 
o Challenger Ecco São Leo Open de Tênis, torneio 

internacional com pontuação para o Ranking Mundial 
de Tênis da ATP. A Lydians, demonstrando seu grande 

espírito comunitário, apostou no evento desde suas 
primeiras edições, contribuindo para divulgar e 

estimular os melhores valores da nossa cidade para 
todo o mundo, como saúde, educação, disciplina, 

competitividade saudável e organização. Investir em 
esporte e, principalmente, no esporte da nossa região 
é uma demonstração de sensibilidade comunitária e 

humana da Lydians. Para a organização da Ecco São Leo 
Open de Tênis é uma grande honra poder contar com a 
conf ança e o apoio da Lydians. A presença do nome da 
empresa como uma das apoiadoras do evento agrega 

valor ao mesmo, aumenta a credibilidade e seriedade, 
características indiscutíveis da Lydians.”

“
José C. Ferreira Júnior
Quadra Eventos

Na vida sempre 
buscamos o que há de 
melhor, seja no campo 

pessoal ou prof ssional. 
Com a Lydians não é 
diferente, pois é uma 

empresa que preza pelo 
melhor atendimento 
aos seus clientes e o 
bem-estar de seus 

colaboradores. Sinto-
me muito feliz por 

participar da história 
da Lydians. Que 

venham mais 15 anos 
de muitas alegrias e 

conquistas. Parabéns!”

“
Raffaele Ricciardi Mari

Angelo Dias Nunes da Silva

Se sentir bem como se estivesse em casa para mim é 
fundamental. Um ambiente de trabalho onde me sinto 

acolhido e seguro faz da Lydians uma empresa que vale 
a pena trabalhar. Com programas voltados ao bem-estar 
do funcionário, alimentação saudável, psicólogos e infra 
estrutura diferenciada das demais empresas de mesmo 

porte, está atenta às necessidades e sempre está próxima 
quando mais precisamos.”

“

Lydians é...

“O TECNOSINOS - Parque 
Tecnológico São Leopoldo, 

representa hoje um dos 
mais importantes parques 

tecnológicos do Brasil, constituído 
de uma área de 250 mil m², 

localizado junto à Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos – 

UNISINOS. O Parque abriga 
empresas de base tecnológica, 
na incubadora ou nas áreas de 
construção individualizadas 

ou de condomínio, oferecendo 
um ambiente favorável ao seu 

crescimento e à geração de 
valor agregado. Atualmente 

o TECNOSINOS conta com 75 
empresas de base tecnológica 

nas áreas de Tecnologia da 
Informação, Automação & 

Engenharia, Semicondutores, 
Comunicação & Convergência 

Digital, Alimentação Funcional 
& Nutracêutica e Novas Energias, 
dentre elas a Lydians, empresa 
que temos orgulho em sediar. Em 

2010, o TECNOSINOS foi eleito 
“O Melhor Parque Tecnológico 
2010” pela Associação Nacional 

de Entidades Promotoras de 
Empreendimentos Inovadores - 
ANPROTEC e também recebeu 
reconhecimento internacional 
com a sua incubadora UNITEC 

– Unidade de Inovação e 
Tecnologia, ocupando a segunda 

posição na Premiação Best 
Science Based Incubator, 

promovido pela The Technopolicy 
Network e Centre for Strategy 
Evaluation Services (CASES). 

Todas estas premiações 
consolidam o TECNOSINOS 

como a maior plataforma 
internacional de tecnologia e 

inovação”.  
Susana Kakuta
CEO
TECNOSINOS - São Leopoldo Tech Park

EMPRESAS
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Ao mudarem de endereço, os proprietários da 
Lydians resolveram contratar as profi ssionais Ma-
risa Azevedo e Mara Alves para elaborarem o pro-
jeto de interiores. 

O primeiro pedido da cliente foi a criação de um espaço de con-
vivência para os colaboradores. As profi ssionais criaram um 
espaço moderno e acolhedor, onde a equipe relaxa e recarrega 
as energias nos intervalos do trabalho. O local está equipado 
com copa/TV led/bancada para refeições/web space e confor-
táveis poltronas. A sala de reuniões fi cou confortável e funcio-
nal, com móveis em MDF madeirado, TV/frigobar e confortá-
veis cadeiras para reunir clientes, parceiros e colaboradores.
Para a sala do diretor houve um pedido especial, que fosse um 
ambiente de integração, onde o diretor executivo pudesse rece-
ber seus clientes, parceiros e colaboradores de uma forma me-
nos convencional, mais intimista. A decoração fi cou requinta-
da. Foi utilizado papel de parede e os móveis seguem o padrão 
madeirado, que contrasta com o preto escolhido para as pol-
tronas. A recepção é o cartão de visita, o ambiente é elegante 
e transmite o perfi l da empresa.  O requinte fi cou por conta da 
combinação de MDF madeirado, vidro preto e papel de parede. 
O logotipo foi aplicado sobre um painel de vidro temperado, 
com iluminação focada. O espaço proporciona conforto às pes-
soas que ali aguardam pelo atendimento.

Ambientação Planejada

RECEPÇÃO

PROJETO | LYDIANS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

FOTOS: REVISTA NEWS
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SALA DE REUNIÕES

SALA DO DIRETOR

PROJETO | LYDIANS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Balcão especialmente projetado 
(Mobile Designer - Fone: 

3554.3731) para webspace. 
Quadros Moldusinos Molduras 

(Fone: 3037.3187) 
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Este é o local preferido da equipe nos horários de intervalo

A Lydians é uma empresa 
diferenciada, que transmite 

transparência e credibilidade, 
sempre focada na satisfação dos 
clientes e comprometida com o 
bem-estar dos colaboradores”.

Marisa Azevedo e Mara Alves
“

PROJETO | LYDIANS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
EMPRESAS
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Coquetel de entrega da última fase

Condomínio
Vivendas da Baviera

Antônio benin, proprietário 
da Benin Imóveis

No dia 20 de junho a Benin 
Imóveis realizou coquetel de 
entrega da última fase do Con-
domínio Vivendas da Baviera, 

reunindo grande número de convidados es-
peciais, entre moradores, investidores, cor-
retores de imóveis e autoridades. A entre-
ga ofi cial do empreendimento foi feita pelo 
empresário Antônio Benin, que agradeceu a 
confi ança depositada por todos aqueles que 
desde o início acreditaram no projeto e via-
bilizaram a sua realização. Benin fez questão 
de passar o microfone para dois moradores 
do Condomínio, que falaram de suas im-
pressões no novo endereço. Também foram 
homenageadas as imobiliárias parceiras pelo 
empenho e sucesso nas vendas dos lotes.

FOTO: REVISTA NEWS
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Evelin Tavares ganhou 
duas passagens ida e volta 
para Santiago do Chile

Carlos Bremer e 
esposa, clientes 
da Justo Imóveis, 
ganharam duas 
passagens ida e 
volta para Paris

Antônio Benin, 
Anderson Garcia, 
André Sauer e 
Vitor Dall’Onder 
brindando a 
entrega de mais um 
empreendimento de 
sucesso da Benin 
Imóveis

FOTOS: VILMAR GENGNAGEL
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André e Sônia Bressane

Márcio 
Neutzling 
e Viviane 
Balsemão

Darci e 
Elizane 
Werlang 
com 
Naura 
Jaeger

Juares da Rosa 
com os f lhos 
Michel e Maiquel

Fábio Benin, Geraldo Margela, Valter Lemos, Ramon Padron e Nei Vaz da Benin Imóveis

A noite teve queima 
de fogos para 
brindar a entrega do 
empreendimento

Marcelo B. 
da Silveira, 
Marcia do 
Amaral e 
João Götz

Angela Tramontini, Carlos 
e Vera Ongaratto
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Gustavo Justo, diretor da Justo Imóveis, 
recebeu de André Sauer, gerente regional 
da Benin Imóveis, placa alusiva ao 
sucesso de vendas dos lotes do Vivendas 
da Baviera obtido por sua equipe

Eluir Fritsch, da Gardens Imóveis, 
recebeu a placa de Anderson 
Garcia, gerente comercial geral 
da Benin Imóveis

“As crianças correm livremente pelo 
Condomínio. Eu ligo para a portaria e 
sei onde elas estão brincando”, Moisés 
Rostirolla, síndico do Vivendas

A graça das irmãs Lia 
e Sara Schelle 

Genossi e Eder Paulo Miotto

José Bins e Cristina Tramontini

Antônio Benin e André Sauer

“Eu tenho a impressão de que morri e não 
sei. Aqui no Vivendas tem pato, quero-
quero, paz de espírito e segurança”, disse 
a moradora Naura Jaeger

VIVENDAS
DA BAVIERA
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João Darzone e Denise Ballardin

Fernando da 
Silveira Justo, 
Valeska Astolf  
Justo, Eda e 
Bruno Astolf 

Moisés, Sanny, Sophia e Valentina 
Rostirolla com Marlize Elisandro

Mário e Eliane com Rodrigo e Bernardo Santos

Gabriela Consalter 
e Diego Amaral

Vitor 
Dall’Onder 
com a 
esposa 
Sandra e o 
f lho Luigi

Clarice Canabarro e Adenir Neves

Fernando, 
Cristiano, 
Eluir, Eduardo 
e Gainor da 
Gardens
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VIVENDAS
DA BAVIERA

Da Auxiliadora Predial São Leopoldo, Dair Borsatto, 
Leonel Silva, Michele Bittencourt e Roberto Rothmann

Equipes da Justo e Benin Imóveis: Everaldo da Silva,  João Götz, Beto 
Argemir, Gustavo Justo, Antônio Benin, André Sauer, Anderson Garcia 

Evelin Tavares, 
Cássio e Ana 
Maria Tagliari

Sérgio Ferreira, 
Rubens Lucca 
da Luz, Leontino 
Tamborena e Carlos 
Alberto Pi Lucca



44 | REVISTA NEWS | JULHO 2013

Marina Peter da Tempo Imóveis, Susana 
Medeiros da Vila Rica, Elvir Fritsch da 
Gardens e Valmor Machado da Vila Rica

Renato 
Rockenbach e  
Antônio Benin

Gilso Gotardo, secretário da Fazenda de São 
Leopoldo, Valdir Mattos, secretário-geral de 
governo e Antônio Benin, diretor da Benin Imóveis

Rita Pavoni, Márcia Schwantes, 
presidente OAB/SL, e Cristine Ruckert

Valdir Costella e 
José Luiz Wuttke

Beto Argemir, Leila Oliveira e 
Everaldo da Silva da Justo Imóveis

Viviane 
Langes 
e Caio 
Rodrigues
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Cultura

FELIPE KUHN BRAUN — Dona Emí, 
gostaríamos de saber quando sua família 
emigrou para o Brasil e onde se estabele-
ceu?
EMÍLIA MARGRET SAUER — Meu 
pai e minha mãe eram alemães. Ele che-
gou ao Brasil no ano de 1920, já noivo de 
minha mãe na Alemanha. Em 1921 minha 
mãe chegou ao Brasil e meus pais casa-
ram na cidade de Ijuí. Foi no interior des-
se município, em Serra Cadeado, que eu 
nasci no ano de 1922. Meu pai veio para 
o Brasil para ser pastor missionário da 
Igreja Evangélica de Confi ssão Luterana 
no Brasil (IECLB). No ano de 1928 ele se 
candidatou para ser pastor na localidade 
de Lomba Grande, na época município de 
São Leopoldo, e para lá nos mudamos nes-
se mesmo ano, permanecendo até o faleci-
mento de nosso pai, no ano de 1950.

FELIPE — Conte-nos um pouco sobre sua 
trajetória pessoal e profi ssional.
DONA EMÍ — Criei-me no bairro Lom-
ba Grande e na juventude fui interna da 
Fundação Evangélica de Novo Hamburgo 
por quatro anos. Estudei no Colégio São 
José em São Leopoldo e aprendi música no 
Conservatório Carlos Gomes por seis anos. 
Foi nessa escola que nos formamos, eu e 
minha irmã Elisabeth, no ano de 1946. 
Logo depois de formada fui professora por 
quatro anos no Colégio São José. No ano 
de 1950 nosso pai faleceu num acidente e 
nesse mesmo ano fomos para Novo Ham-
burgo, onde fundamos, num chalé na Rua 
Corte Real, uma escola de idiomas e piano. 
Em 1954 fundamos o Instituto de Belas 
Artes de Novo Hamburgo, continuamos 
na música com aulas de piano, acordeom, 
balé e violino, e acrescentamos cursos de 
arte fl oral e decoração de interiores. Em 
1969 a instituição foi repassada para a Fee-
vale. Depois de 1969 continuei ministran-

Emília Margret Sauer nasceu em Serra Cadeado, município de Ijuí, no dia 25 
de julho de 1922, fi lha do pastor Jacob Sauer e da escritora Clara Maria Sauer. 
Ainda cedo se mudou com os pais e com a irmã Elisabeth para Lomba Grande, 
onde o pai foi pastor. Educada de forma disciplinar, foi interna juntamente 

com a irmã, na Fundação Evangélica de Novo Hamburgo. Posteriormente estudou no 
Colégio São José, de São Leopoldo, onde aprendeu música no Conservatório Carlos Go-
mes, e já formada, lecionou no São José por quatro anos. Depois do falecimento do pai, 
fundou com a irmã a Escola de Música das Irmãs Sauer, que deu origem ao Instituto de 
Belas Artes de Novo Hamburgo, que no fi nal da década de 1960 deu início a atual Uni-
versidade Feevale. Ainda nos anos iniciais de sua carreira, a professora também deu au-
las particulares de piano, depois lecionou música terapia na APAE e deu aulas de canto 
orfeônico no Colégio Visconde de São Leopoldo. Prestes a completar 91 anos, Dona Emí, 
como é conhecida, nos conta nessa entrevista um pouco sobre os festejos da imigração 
na década de 1930, sobre a trajetória dos pais, sobre as lembranças da época da Segunda 
Grande Guerra e sobre o seu amor pela música, que lhe acompanha até os dias atuais.

Entre os objetos vindos da Alemanha - em destaque o Cristo 
que o pai de Emí comprou para sua mãe do ano de 1936

FOTOS: FELIPE KUHN BRAUN

Por Felipe 
Kuhn BraunLembranças de

25 de julho
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Dna. Emí ao lado do piano que ganhou dos pais aos 15 anos, no ano de 1936

do aulas particulares de piano na minha 
casa em São Leopoldo. Lecionei dois anos 
música terapia na APAE de São Leopoldo e 
por dois anos ministrei canto orfeônico no 
Colégio Visconde de São Leopoldo. No ano 
de 1978 deixei de dar aula defi nitivamente 
para me dedicar exclusivamente a minha 
família.

FELIPE — Quais suas lembranças sobre 
as comemorações de 25 de julho da época?
DONA EMÍ — Percebo que hoje as come-
morações referentes à imigração alemã são 
mais ampliadas que na minha época. Digo 
isso porque do meu tempo me recordo 
apenas dos desfi les de rua em São Leopol-
do. Esses sim eram mais aprofundados que 
os dos dias atuais, já que os descendentes 
de alemães se caracterizavam com roupas 
e com objetos de seus pais e avós. As mi-
nhas recordações mais antigas são da mi-
nha infância, nos anos 30. Recordo-me de 
um senhor chamado Fritz Wolfenbüttel, 
de São Leopoldo, que vinha para Lomba 
Grande “trazer os nenês”, pois era médi-
co e fazia os partos das mulheres na re-
gião. O Dr. Fritz tinha uma cunhada que 
se chamava Malvina Wolfenbüttel, viúva 
de seu irmão que foi farmacêutico em São 
Leopoldo. Com essa família os nossos pais 
tinham muito contato. A Sra. Malvina ti-
nha uma grande casa na Rua Independên-
cia e sempre nos convidava para fi carmos 
lá em julho, na época em que aconteciam 
os desfi les comemorativos do Dia do Co-
lono. Ela sempre nos avisava dos desfi les 
com antecedência. Acompanhamos todos 
até o ano de 1936. Nós fi cávamos na janela 
acompanhando as comemorações. O que 
me chamava atenção eram as charretes 
puxadas por cavalos, sobre as quais mu-
lheres sentadas abanavam para o público. 

Os dois lados da rua fi cavam lotados. 
Me parece que as pessoas valorizavam 
mais os desfi les, as pessoas pareciam 
mais próximas umas das outras. Ou-
tra coisa que me lembro bem eram as 
mães que levavam balaios de artesa-
nato feitos de vime e que diziam aos 
seus fi lhos: “espera um pouco que 
vou pegar teu frühstick”. Naquele 
último ano o desfi le foi muito comen-
tado. Também me recordo de ter as-
sistido uma representação no mesmo 
desfi le. Lembro-me de um caíque e 
de várias pessoas usando chapéu de 
palha e chapéus antigos daqueles de 
aba grande, parecidos com o que meu 
pai usava quando saía. Era um tipo de 
chapéu que se usava por causa do sol.

FELIPE — Durante o período da Segunda 
Grande Guerra os festejos foram proibidos e 
muitos alemães e seus descendentes foram 
perseguidos. Como foi esse período para vo-
cês?
DONA EMÍ — Meu pai, por ser alemão, so-
freu muito no período da guerra. Certo dia 
ele foi convidado pelo subprefeito de Lomba 
Grande para um churrasco. Meu pai pediu 
explicações sobre o porquê do convite, mas o 
subprefeito se negou a responder. Mesmo as-
sim meu pai foi até lá. No fi nal da tarde, minha 
mãe estava preocupada porque o nosso pai 
não chegava. Mas quando já estava anoitecen-
do ele chegou com um policial em cada lado. 
Ela exclamou: “até que enfi m de volta” e nosso 
pai disse: “mas volto prisioneiro”. Os policiais 
em seguida o levaram preso para Novo Ham-

CULTURA | ENTREVISTA COM EMÍLIA MARGRET SAUER
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burgo. No dia seguinte, os policiais retor-
naram para revistar nossa casa. Lacraram 
o armário onde nosso pai guardava os 
livros, reviraram todas as gavetas, joga-
ram nossas roupas no chão e revistaram 
o porão. Assistimos tudo aquilo assusta-
das, minha irmã chorava muito. Nossa 
mãe recebeu a notícia de que o pai seria 
levado para a prisão em Porto Alegre. 
Ela procurou o Dr. Mário Sperb, que era 
amigo da família. Dr. Sperb procurou um 
advogado em Porto Alegre e os dois pre-
pararam e apresentaram a defesa do nos-
so pai, alegando que, apesar dos nossos 
pais serem alemães, todos nós falávamos 
perfeitamente o português. E eu e minha 
irmã tínhamos sido educadas em escolas 
brasileiras. Eles também pediram que os 
policiais mostrassem as provas da prisão, 
e o juiz ordenou que liberassem nosso pai. 
Ele fi cou apenas dois dias na prisão, mas 
depois disso nunca mais foi o mesmo, se 
tornou mais quieto e deixou de ser brinca-
lhão. Ele fi cou muito magoado e dizia para 
nossa mãe que nem mesmo na Alemanha, 
onde lutou na Primeira Guerra, tinha sido 
prisioneiro.

FELIPE — Como você vê as comemora-
ções da imigração alemã nos dias de hoje?
DONA EMÍ — Valorizo muito as come-
morações, fi co feliz e agradecida em ver 
que os nossos antepassados são valoriza-
dos com o progresso da nossa sociedade 
nos dias de hoje. Os festejos dão valor aos 
lutadores que cultivaram essa bela terra. 
Colaboram para engrandecer nosso país e 
nossa região, hoje representada por des-
cendentes de várias etnias e nacionalida-
des. Apesar de todas as difi culdades, acre-
dito que o povo alemão sempre foi muito 
bem recebido e acolhido em nosso país.

FELIPE — Você dedicou sua vida para 
o ensinamento da música aos jovens do 
Vale do Sinos e região. O que a música re-
presentou para você?
DONA EMÍ — A música foi e continua 
sendo a minha maior companheira. Foi a 
inspiração que me levou a conhecer Deus 
e até hoje ela me alegra em todas as si-
tuações. Substituiu a minha maior perda, 
que foi não poder mais tocar e continua 
me acompanhando em todas as horas. 
Permanecerá sempre comigo a paixão de 
transmitir a música para os alunos e prin-
cipalmente para aqueles que não tiveram 
a vocação de tocar, mas que procuraram 
entender as aulas e superar suas limita-
ções. O que sempre levo é o nosso maior 
lema: a música é o refl exo da obra divina, 
é a força do amor.

CULTURA | ENTREVISTA COM EMÍLIA MARGRET SAUER

FOTO: NELSON PINTO

Apesar de todas as 
dif culdades, acredito 

que o povo alemão 
sempre foi muito bem 

recebido e acolhido em 
nosso país”.

“
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

Estilo
ESTÉTICA

1. Casaco de lã Zeit*
2. Camisa crepe Talie NK*
3. Bota Carmen Steffens
4. Batom O Boticário
5. Calça couro Black Bull
6. Bolsa de couro SAAD*
7. Anel e brinco Valeria Nunes

1

3

4 5

6

7

Nem só de cores fechadas 
se faz um inverno elegante. 
Prova disso são os conjuntos 
abaixo, norteados pela cor 
branca. Branco e vermelho 
ou preto e branco, a cor base 
é solução sempre. 
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1. Blazer J. Chermann*
2. Bota C&A
3. Lenço Marisa
4. Blusa Rock Lily
5. Pulseira Virzi de Luca*
6. Brinco Stavros Fabrizio Giannone*
7. Calça Cris Barros*

1

2

3

4

5

6

7

*Shop2gether
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Saúde
Sinais de alerta:
Quando a dor nas costas 
deve ser levada a sério?

Depois de um dia intenso de 
trabalho, quem nunca acor-
dou com uma dor nas costas 
ou sentiu ao menos uma “fi s-

gada” na coluna? Por conta do estilo de 
vida, 80% da população mundial têm, 
teve ou terá pelo menos um episódio de 
dor nas costas, aponta uma pesquisa fei-
ta pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS). Mesmo sentindo dor, são poucas 
as pessoas que levam uma indisposição na 
coluna a sério. De acordo com a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), 68% das pessoas 
que apresentam algum tipo de lombalgia 
não procuram tratamento e investem em 
terapias que oferecem alívio rápido, po-

rém, não defi nitivo.
Segundo o neurocirurgião Mauricio Man-
del (CRM 116095), formado pela USP e 
membro da Sociedade Brasileira de Neu-
rocirurgia (SBN), a dor lombar além de 
ser bastante desconfortável pode acabar 
se tornando crônica ou evoluir para um 
quadro mais grave. “As pessoas precisam 
perder o hábito de achar que a dor lombar 
persistente não precisa de tratamento. Isto 
pode levar a problemas futuros”, explica.
A lombalgia é uma das queixas mais fre-
quentes em consultórios médicos, per-
dendo somente para a hipertensão. Cada 
vez mais adolescentes, crianças e adultos 
reclamam de dores nas costas e, com cer-

teza, você já deve saber o motivo. “Os 
maus hábitos alimentares, sedentaris-
mo, má postura, tabagismo, obesidade, 
história de familiares com dor lombar, 
passar muito tempo sentado e não pra-
ticar exercícios físicos contribuem para 
o surgimento da dor”, afi rma o neuro-
cirurgião.
Qualquer dor na região lombar precisa 
ser investigada. Os discos interverte-
brais que protegem e amortecem o atri-
to entre as vértebras na coluna podem 
começar a apresentar complicações. Se 
o diagnóstico tardar demais, pode com-
prometer a vida do paciente ou a função 
da coluna vertebral. 
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Com a ajuda do neurocirurgião é possível esclarecer alguns sintomas 
que podem dizer se você está sofrendo de uma lombalgia mais grave:

Atenção aos sintomas:

A SUA DOR NAS COSTAS ESTÁ SE IR-
RADIANDO PARA A PERNA?
É preciso fi car atento se a dor das costas 
não está evoluindo para outras partes do 
corpo. “Quando a dor na região lombar 
migra para as pernas indica que há uma 
compressão da raiz nervosa que sai da 
coluna e vai para a perna”, disse Mandel.

VOCÊ TEVE DOR FORTE NAS COS-
TAS APÓS UMA QUEDA?
Uma simples queda pode lesionar a sua 
coluna em diferentes graus, principal-
mente os que envolvem acidentes de 
carro ou moto por apresentar maiores 
lesões. “Muitas vezes a dor provocada 
por uma queda desaparece após tomar 

um medicamento ou fazer atividade física. 
Entretanto, se a dor persistir, não hesite 
em procurar um médico para iniciar um 
tratamento adequado”, destaca Maurício.

A SUA DOR NAS COSTAS PIORA 
QUANDO VOCÊ SE DEITA OU LHE FAZ 
ACORDAR DURANTE A NOITE?
Se você está há menos de um mês com a 
mesma dor é preciso investigar, pois algu-
mas doenças ou infecções podem surgir e 
piorar o quadro da lombalgia. Procure um 
médico se a dor nas costas vier acompa-
nhada de febre.
 
SENTE DORMÊNCIA OU FRAQUEZA 
NAS PERNAS AO CAMINHAR?

A dormência na maioria das vezes é mal 
interpretada, o que pode prejudicar o 
tratamento. “Isso ocorre porque o ner-
vo da raiz é comprimido ou bloqueado”, 
comenta Mandel. Outras doenças como 
hérnia de disco ou estenose espinhal 
também podem estar associadas à dor-
mência na perna.

NÃO IGNORE A DOR LOMBAR:
A dor crônica deve ser prevenida uma 
vez que seu tratamento é complexo e 
envolve equipe multidisciplinar. “A pre-
venção é a melhor maneira de evitar este 
sofrimento e é baseada em hábitos sau-
dáveis, exercícios regulares e controle de 
postura”, aconselha o neurocirurgião.
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No dia 8 de julho foi comemorado o Dia Mundial da Alergia, 
criado para alertar sobre as doenças alérgicas que atingem 
de 30 a 40% da população mundial. A alergia nada mais 
é do que uma resposta imunológica exagerada, que se de-

senvolve após a exposição a um determinado antígeno (substância es-
tranha ao nosso organismo) e que ocorre em indivíduos geneticamente 
suscetíveis e previamente sensibilizados. Existem diversos tipos de 
alergias, como a rinite alérgica, a conjuntivite alérgica, a dermatite ató-
pica e a urticária. Dentre estas, a rinite alérgica pode ser considerada 
um problema de saúde pública mundial, pois, de acordo com a ini-
ciativa Allergic Rhinitis and Its Impact on Asthma (ARIA) ela atinge 
cerca de 20% das pessoas em todo o globo. Ainda, segundo a World 
Health Organization (WHO), anualmente 400 milhões de indivíduos 
desenvolvem a rinite. 
Com este inverno demasiadamente úmido, a situação só se agrava. A 
maioria das pessoas não se veste adequadamente contra a chuva e o 
frio, por exemplo, permanecendo horas com pouca roupa ou peças mo-
lhadas. Aí a saúde fi ca prejudicada e já não se sabe se é gripe, resfria-
do, rinite, sinusite… Passar o inverno inteiro espirrando e assoando 
o nariz já é tão normal que erroneamente muitos nem se tratam mais, 
conforme explica a Dra. Ana Paula Moschioni Castro, diretora da As-
sociação Brasileira de Alergia 
e Imunopatologia (ASBAI) e 
médica da Unidade de Alergia 
e Imunologia do Instituto da 
Criança do Hospital das Clíni-
cas (USP). “A rinite alérgica é 
uma doença sem cura, que se 
dá em crises que retornam fre-
quentemente devido à presen-
ça dos alérgenos nos ambien-
tes, por isso muitos desistem 
do tratamento, duvidando da 
efi cácia dos medicamentos”, 
diz. Segundo ela, a garantia da 
qualidade de vida do alérgico 
depende do tratamento, que é 
dividido em controle do am-
biente e controle medicamen-
toso, fundamentais para conter 
os sintomas e a infl amação da 
mucosa nasal, o que dá alívio. 
A Dra. Ana Paula fala sobre as 
dúvidas mais frequentes a res-
peito da rinite alérgica, como a 
sua relação com a sinusite e a 
gravidade da doença caso não 
seja tratada adequadamente. 
Confi ra a seguir os trechos 
mais importantes:

VEJA COMO 
DIFERENCIAR:

Fonte: www.claritin.com.br

Rinite alérgica
Médica especialista em alergia fala sobre 
a importância do tratamento da doença 

SINTOMAS RINITE ALÉRGICA RESFRIADO GRIPE

CORIZA
(NARIZ ESCORRENDO)

SIM SIM SIM

ESPIRROS SIM SIM SIM

COCEIRA NO NARIZ SIM SIM OU NÃO  SIM OU NÃO

OBSTRUÇÃO NASAL SIM SIM SIM

FEBRE NÃO SIM OU NÃO SIM

COCEIRA NOS OLHOS 
OU NO CÉU DA BOCA

SIM NÃO NÃO

MAL ESTAR /
DOR NO CORPO

NÃO SIM OU NÃO SIM

RISCO DE CONTÁGIO NÃO SIM SIM

DURAÇÃO DA DOENÇA VARIÁVEL 4 A 7 DIAS 1 A 2 
SEMANAS
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Revista NEWS - No inverno é muito di-
fícil evitar a oscilação térmica, por exem-
plo. Quem sofre de rinite deve medicar-se 
diariamente ou somente quando os sinto-
mas aparecem?
Dra. Ana Paula Moschioni Castro - Há 
duas possibilidades de tratar a rinite alér-
gica que varia de acordo com a gravidade 
dos sintomas. Os conselhos internacionais 
seguidos aqui no Brasil orientam que se a 
rinite alérgica é leve (crises menores que 
quatro dias por semana, sem comprometi-
mento da qualidade de vida) pode-se tra-
tar somente as crises e neste contexto os 
antihistamínicos de segunda geração são 
a principal escolha. Entretanto, se a rinite 
alérgica é moderada ou grave, deve-se op-
tar por corticosteóides intranasais, segu-
ros e efi cazes. Em todos os casos recomen-
da-se a higiene do ambiente e a lavagem 
nasal frequente.

NEWS - Toda a rinite alérgica é crônica? 
Dra. Ana Paula - A doença alérgica é 
uma infl amação crônica, mas há pacientes 
que apresentam casos leves e permanecem 
por longos períodos assintomáticos ou os 
sintomas somente aparecem quando em 
contato com os desencadeantes como áca-
ros, epitélios de animais, etc.
 
NEWS - A rinite pode evoluir para um 
quadro patológico mais grave?
Dra. Ana Paula - Sim! Pacientes com ri-
nite alérgica apresentam maiores chances 
de desenvolver sinusite, asma e alterações 
da qualidade do sono.
 
NEWS - Por que é muito comum achar 
que quem tem rinite também sofre de si-
nusite? Qual a diferença entre ambas?
Dra. Ana Paula — Existe uma proximida-
de muito grande entre o nariz e os seios da 
face, portanto toda sinusite, na verdade, 
deve ser denominada rinossinusite. Mas 
nem toda rinite evolui para sinusite.
 
NEWS - Existe relação entre
rinite alérgica e asma?
Dra. Ana Paula - Sim! Entendemos que 
todo o epitélio (a mucosa em um nome 
mais popular) que reveste as vias respira-
tórias é semelhante, portanto, uma infl a-
mação no nariz facilita o aparecimento de 
uma infl amação nos pulmões. Também é 
importante saber que, por conta da rinite, 
muitos pacientes respiram pela boca, o que 
faz com que o ar que chega aos pulmões 

seja pouco fi ltrado e aquecido, facilitando 
o aparecimento das crises de chiado.

NEWS - É impressão ou as pessoas pare-
cem cada vez mais suscetíveis a desenvol-
verem alergias? Por quê?
Dra. Ana Paula - Realmente a prevalên-
cia das doenças alérgicas aumentou muito 
na história recente e, embora tenha per-
manecido estável nos últimos cinco anos, 
pode-se dizer que até 40% da população 
em alguns lugares apresenta rinite alérgi-
ca, o que é bastante. As razões não são 
bem sabidas, mas estima-se que seriam os 
hábitos mais urbanos, como a poluição e a 
vida em confi namento.
 
NEWS - É possível desenvolver uma aler-
gia a determinado produto de uma hora 
para outra (um produto ao qual sempre se 
expôs)?
Dra. Ana Paula - Nas alergias respira-
tórias isto é mais raro. É mais comum em 
medicamentos e alimentos, mas vale res-
saltar que quando um paciente asmático 
encontra-se descompensado, o contato 
com cheiros fortes pode facilitar o apare-
cimento de uma crise. Outro exemplo in-
teressante é a aquisição de um animal de 
estimação, em especial o gato, que pode 
fazer com que haja uma descompensação 
do quadro.

NEWS - Qual é o perfi l do doente que 
mais sofre de alergias respiratórias?
Dra. Ana Paula - As crianças, os morado-
res de centros urbanos, os fumantes ativos 
e passivos e aqueles que não se tratam ade-
quadamente, não realizando a prevenção 
das crises.

NEWS - É possível prevenira alergia 
wrespiratória? 
Dra. Ana Paula - Em alergia respiratória 
trabalhamos com a prevenção de crises, 
pois há pouco o que fazer para impedir o 
desenvolvimento do quadro alérgico, mas 
um conselho interessante é persistir no 
aleitamento materno. O foco é todo dirigi-
do à prevenção e neste contexto observa-
mos: A - quem piora o quadro? Para cada 
paciente é importante mapear e orientar 
o afastamento dos fatores desencadeantes 
que podem variar desde o controle da po-
eira doméstica, o afastamento de animais 
de estimação (pelo menos do quarto do pa-
ciente), a fumaça de cigarro, os fungos ou 
bolores presentes na casa e um olhar cui-

dadoso ao ambiente de trabalho. B - como 
tratar as crises? Nesta hora entram os me-
dicamentos de alívio dos sintomas, como 
os antihistaminico (por exemplo lorata-
dina), que evoluiram ao longo dos anos e 
causam muito pouco ou nenhum sono. C 
- como se manter sem crise? Entram em 
ação os corticosteroides para o controle 
da infl amação e em casos selecionados a 
imunoterapia alérgeno específi ca para um 
controle mais prolongado da rinite.
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OSTEOPATIA ESTRUTURAL
Está relacionada às disfunções do sistema músculo-esquelético e 
tem como principal foco de trabalho as dores do corpo. Atua desta 
forma principalmente nos tecidos: ligamentar, muscular, tendíneo, 
articular, nervoso e fascial. Para atuar sobre os tecidos que estejam 
em disfunção (com restrição de sua mobilidade) pode valer-se de um 
grande número de técnicas com repercussões distintas sobre cada 
tecido: stretching (muscular); pompagem (ligamentar e vascular); 
miotensiva (muscular); articulatória (ligamentar e muscular); inibição 
(muscular); thrust (ligamentar, muscular, capsular e vascular); 
pontos gatilho (muscular); técnicas funcionais (fáscias) e técnicas 
neuromusculares (muscular, vascular e fascial).

OSTEOPATIA VISCERAL
Está voltada para o bom funcionamento sistêmico do corpo, ou 
seja, lida com as relações entre as vísceras, sistema nervoso central 
e o sistema estrutural. Tem como principal foco de tratamento 
as alterações viscerais e sistêmicas. As técnicas podem ser 
realizadas diretamente sobre as vísceras, fáscias que as sustentam 
e/ou reflexamente através da estimulação e normalização dos 
centros simpáticos e parassimpáticos. Na visão osteopática essas 
alterações viscerais podem ter origem simpática, parassimpática, 
hormonal, restrição tecidua e diminuição do líquido seroso presente 
na cavidade abdominal. Os principais efeitos da manipulação 
visceral são: eliminação do espasmo ref exo da musculatura lisa 
do trato visceral; estiramento das fáscias com o f m de liberar as 
aderências e dar elasticidade e liberdade de movimento; aumento 
da vascularização local, suprimindo o angioespasmo; supressão 
do arco ref exo nociceptivo, neurovegetativo local que agrava ou 
mantém a facilitação medular. Os principais sintomas com indicação 
de tratamento por osteopatia são: hérnia de hiato; ptoses viscerais; 
asma brônquica; pneumonia; constipação intestinal; distúrbios 
hepatobiliares; alterações cardíacas; distúrbios renais; alterações 
do ciclo menstrual; síndrome pré-menstrual; alterações hormonais; 
queda da imunidade; patologias sistêmicas de origem visceral.

OSTEOPATIA CRANIANA
Se relaciona principalmente com o sistema neurovegetativo, 
nervos cranianos e o livre trânsito de informações neurológicas 
por toda a extensão da coluna vertebral (o que chamamos de eixo 
central), até o sistema nervoso central (cérebro, tronco cerebral 
e cerebelo). Todos os sistemas reguladores do corpo dependem 
desta integridade de informações. Os principais focos a serem 
tratados são: o sacro (pela relação com a duramáter – mecanismo 
crânio-sacro), as fáscias presentes na base do crânio, a saída dos 
pares cranianos pelos forames cranianos e as aderências medulares. 
Basicamente são utilizadas as técnicas funcionais que, apesar de 
suaves, produzem efeitos importantes como demonstra a pesquisa 
realizada pelo médico e osteopata russo Dr. Yuri Moskalenko que 
conseguiu quantif car por meio de barorrecepetores intracranianos 
em pacientes com trauma crânio-encefálico, a diminuição da pressão 
intracraniana após os procedimentos osteopáticos. Tem como 
principais indicações os seguintes sintomas: cefaléias e enxaquecas; 
distúrbios visuais e auditivos; disfunções da articulação têmporo-
mandibular; distúrbios de deglutição; alterações digestivas (pela 
inervação do nervo vago); alterações vestibulares; alergias; rinites 
e sinusites; otites; dores crônicas

Osteopatia

FISIOTERAPEUTA  -  CREFITO 5: 9564F
ESPECIALISTA EM FISIOTERAPIA OSTEOPÁTICA

E FORMAÇÃO EM PODOPOSTUROLOGIA

A procura por tratamento osteopático  quase na sua 
totalidade é por queixas de dores na coluna, mas a 
Osteopatia vai muito mais além. A Osteopatia é um 
sistema de cuidados completo, tratando desordens 

dos diversos sistemas do corpo. Não é raro ouvir de um paciente 
que nos procurou para tratar de uma hérnia discal, passando a 
dormir melhor, tendo melhoras da função intestinal, diminuição 
dos sintomas da TPM, alívio das dores de cabeça, etc. Tudo isso 
se deve a abordagem osteopática, a busca pela causa e não pelos 
sintomas, buscando harmonizar o todo, não apenas em oferecer 
alívio das queixas do paciente. Realizar um tratamento osteopá-
tico é muito mais que “estalar” seu paciente, é colocar em prática 
as leis básicas (e simples) que regem a osteopatia.
A intervenção manual aplicada sobre as articulações, músculos, 
fáscias, vísceras, tecido nervoso, ligamentos e capsulas oferecem 
resultados rápidos e seguros desde que aplicada por um profi s-
sional habilitado e capacitado. Apesar de muitas vezes ser vista 
como algo místico a Osteopatia é totalmente baseada na ciência 
e tem como fundamentos a anatomia, fi siologia, semiologia e seu 
tratamento é realizado mediante uma avaliação clínica criteriosa. 
Sempre costumo dizer que para trabalhar com osteopatia a ava-
liação é 99% do tratamento, a manipulação e a correção deve ser 
sempre consequência do que foi encontrado na avaliação, o que 
torna a osteopatia diferente não são as manipulações, mas a visão 
que o fi sioterapeuta passa a ter do paciente. Além dos problemas 
de coluna (Lombalgia, dorsalgia, cervicalgia, hernias discais, es-
pondilolistese, artrose etc), a Osteopatia é efi caz no tratamento 
de LER\DORT, tendinites, cefaleias, disfunções da ATM, labirin-
tite, TPM e muitos outros. Divide-se em Osteopatia estrutural, 
visceral e craniana, que se complementam para tratar o paciente 
de maneira global. 
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ENXAQUECA

Mitos e 
verdades 
sobre a...

SAÚDE

*Por Dr. André Felício

Cerca de 95% das pessoas terão, no mínimo, uma crise 
de enxaqueca ao longo da vida. No entanto, há muitas 
dúvidas sobre o que realmente desencadeia a enxaque-
ca. Abaixo, o neurologista André Felício explica dez  

mitos e verdades sobre as causas da enxaqueca:

1 - A ENXAQUECA MELHORA DURANTE A GRAVIDEZ?
   VERDADE: Caracteristicamente, a enxaqueca é muito mais 
frequente em mulheres do que homens justamente porque nelas, 
as fl utuações hormonais em uma pessoa suscetível servem como 
fator desencadeante e agravante da dor. Durante a gestação, en-
tretanto, a grande maioria das mulheres experimenta um alívio 
das suas crises, em particular, no segundo e terceiro trimestres.

2 - A ENXAQUECA É SEMPRE HEREDITÁRIA?
    MITO: Embora existam casos de enxaqueca claramente fami-
liares, como a conhecida e rara síndrome da enxaqueca hemiplé-
gica familiar, é comum que indivíduos desenvolvam episódios de 
enxaqueca, esporádicos ou crônicos, sem que existam membros 
na família com uma dor semelhante.

3 - TODA DOR DE CABEÇA QUE PULSA
OU LATEJA É UMA ENXAQUECA?

   MITO: De acordo com os critérios e diagnósticos para enxa-
queca, o fato de a dor ser pulsátil ou latejante reforça tratar-se 
desta síndrome. A questão é que é perfeitamente possível que um 
indivíduo tenha enxaqueca e sua dor não seja pulsátil, apresen-
tando, porém, outras características da enxaqueca, por exemplo, 
sintomas de um lado só da cabeça, intensidade da dor moderada 
a forte e piora com exercício ou atividade física. 

4 - EXISTE UMA DIETA PARA ENXAQUECA?
   VERDADE: Existem alimentos que caracteristicamente estão 
associados à enxaqueca, por exemplo, queijos amarelos e outros 
derivados do leite, produtos enlatados, molho vermelho, bebidas 
alcoólicas, etc. Cabe ressaltar que esta lista de alimentos pode de-
sencadear dor em alguns indivíduos, mas não em outros, ou seja, 
existem variações individuais.

5 - BOTOX PARA ENXAQUECA FUNCIONA?
   VERDADE: A toxina botulínica já é um tratamento previsto 
em bula para a prevenção da enxaqueca, forma crônica, na qual 
os pacientes já fi zeram medidas terapêuticas sem sucesso. Os re-
sultados são muito bons, mas este tratamento deve ser indicado 
corretamente, porque não servirá para a grande maioria dos pa-
cientes com a forma episódica ou crônica responsiva à profi laxia.
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*Dr. André Felício é neurologista, doutor em ciências pela 
UNIFESP, membro da Academia Brasileira de Neurologia, pós-
doutor pela University of British Columbia, no Canadá, e médico 
pesquisador do Hospital Israelita Albert Einstein (CRM 109665)

6 - A ENXAQUECA SÓ ACONTECE EM ADULTOS?
   MITO: A enxaqueca pode ocorrer em qualquer faixa etária, 
por exemplo, crianças e adolescentes, quando é mais comum em 
meninos que meninas, e pode ocorrer pela primeira vez em in-
divíduos acima de 60 anos. Esta, entretanto, não é uma situação 
comum e, normalmente, o médico responsável sugere investiga-
ção complementar por imagem, a fi m de excluir outras causas 
potencialmente mais graves e que iniciam na terceira idade.

7 - OS EXAMES DE TOMOGRAFIA OU RESSONÂNCIA DE 
CRÂNIO FAZEM O DIAGNÓSTICO DA ENXAQUECA?
    MITO: Nenhum exame complementar faz diagnóstico de 
enxaqueca. Aliás, não é necessário qualquer exame de imagem 
do cérebro para diagnosticar esta síndrome. Existem indicações 
muito claras para solicitação de exames complementares na in-
vestigação de cefaleia, mas normalmente isto se deve a alguns si-
nais de alarme, com os quais o médico fi ca atento, para investigar 
situações específi cas.

8 - MUITO REMÉDIO PARA DOR DE CABEÇA (ENXAQUE-
CA) PROVOCA MAIS DOR DE CABEÇA?
   VERDADE: Existem diversas estratégias para tratar a enxa-
queca, mas uma das principais é cortar o uso excessivo, muitas 
vezes abusivo, dos analgésicos. Isto perpetua um ciclo vicioso de 
sensibilização periférica e central, leva a efeito rebote e auxilia a 
perpetuar a enxaqueca.

9 - EXISTE ENXAQUECA SEM DOR?
    VERDADE: Esta é uma situação incomum e curiosa. Sabemos 
que uma minoria dos indivíduos com enxaqueca pode desenvol-
ver um tipo especial, conhecida por enxaqueca com aura. Este fe-
nômeno nada mais é que um sinal neurológico focal que normal-
mente antecede a dor, como por exemplo, a aura visual, na qual 
o indivíduo tem alterações visuais e só depois de 10 a 15 minutos 
desenvolve a crise propriamente dita. Ocorre que pouquíssimos 
indivíduos que têm enxaqueca com aura podem desenvolver al-
gumas crises com aura, mas, acredite se quiser, sem a enxaqueca, 
a conhecida aura sem enxaqueca, uma situação na qual só exis-
tem os sintomas neurológicos focais (escotomas cintilantes, por 
exemplo) sem dor.

10 - NÃO EXISTEM MEDICAÇÕES ESPECÍFICAS PARA O 
TRATAMENTO DA CRISE DE ENXAQUECA?
    MITO: Há, pelo menos, duas classes de medicações utilizadas 
em nosso meio e que são específi cas para o tratamento das crises 
agudas de enxaqueca: os ergotamínicos e triptanos. São remé-
dios com diferentes ações farmacológicas, mas, de maneira geral, 
promovem vasoconstrição cerebral. Uma vantagem dos triptanos 
é que, além da tradicional via oral, existem formulações sob a 
forma de spray nasal e injeção subcutânea.
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Ao contrário do que muitos pensam, o frio pode 
ser considerado um aliado ao emagrecimento 
e dar um empurrão para quem quer chegar ao 
verão com o corpo em dia. Isso porque com as 

baixas temperaturas, o organismo precisa se manter aque-
cido e, portanto, acelera o metabolismo e aumenta o gasto 
calórico em até 10% nessa época do ano. No entanto, o in-
verno por si só não faz milagres. Para emagrecer é preciso 
atenção à alimentação e aos exercícios físicos. Baseada em 
uma dieta rica em proteínas magras, legumes e verduras, 
a Dieta Dukan é uma ótima opção para quem quer apro-
veitar a estação mais fria do ano para emagrecer de forma 
rápida e efi ciente. Confi ra as dicas:

5 dicas
para fazer do 
inverno um aliado

SAÚDE

2 -  Inclua o farelo de aveia no cardápio, que é um alimento 
com grande poder emagrecedor, pois confi sca calorias no intes-
tino delgado e as elimina do corpo. Como a Dieta Dukan preco-
niza uma alimentação sem carboidratos, o farelo de aveia torna-
-se então um alimento chave para a preparação de pães, bolos, 
panquecas e outros.

3 - Dê preferência aos temperos termogênicos. A pi-
menta e o gengibre são alimentos termogênicos, ou seja, 
aceleram o metabolismo e aumentam a temperatura interna 
do corpo, facilitando a queima de calorias e a quebra de 
gordura do tecido adiposo. Ambos os temperos são libera-
dos desde a primeira fase da dieta.

p os são libera-
dieta.

1 - Recorra a versões quentes de comidas leves. O shiratake 

é uma ótima opção para seguir essa recomendação, pois além de 

praticamente não ter calorias, possui um alto poder saciador e 

pode ser servido à bolonhesa, tornando-se um ótimo substituto 

para as massas, pratos muito consumidos em épocas mais frias.

Emagrecimento
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Dieta Dukan dá dicas para 
você continuar f rme na dieta 
nas épocas mais frias do ano

4 - Leite desnatado com canela e café: ótima pedida para 

esquentar no friozinho! Algumas comidas típicas do inverno 

começam a fazer parte do nosso cardápio durante os meses 

mais frios, por isso é importante fazer escolhas saudáveis. O 

leite desnatado é uma fonte de proteína magra, enquanto a 

canela é considerada um alimento termogênico, ou seja, essa 

combinação, além de ser uma delícia, também ajuda a queimar 

calorias. O cafezinho preto não fi ca atrás, pois é outro alimen-

to termogênico liberado em todas as fases da dieta, ideal para 

qualquer hora do dia.

5. Abuse dos chás. O inverno aumenta a procura por ali-mentos quentes e a boa notícia é que você pode abusar dos chás. Famosa por sua leveza e praticidade, a bebida milenar é também uma grande aliada na perda de peso. No entanto, Dr. Pierre Dukan ressalta que apenas chás naturais devem ser consumidos durante seu programa de emagrecimento, evitan-do qualquer forma industrializada da bebida. Dentre as op-ções mais indicadas estão: chá verde, chá preto e chá branco. 
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Gastronomia

BOLINHOS DE FUBÁ 
COM QUEIJO
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Ingredientes:
4 colheres (sopa) de açúcar
5 colheres (sopa) de
creme vegetal
1 clara
1 ovo
1/2 xícara (chá) de leite de coco
3 colheres (sopa) de queijo-minas 
ralado no ralo grosso
1/2 xícara (chá) de fubá
1/2 xícara (chá) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de fermento em pó

Modo de preparo:
Unte e enfarinhe 12 formas para em-
pada (7 cm de diâmetro). Reserve.

Pré-aqueça o forno em temperatura média (180°C). Em uma ti-
gela mexa o açúcar, o creme vegetal, a clara e o ovo até obter 
uma mistura homogênea. Adicione o leite de coco, o queijo, o 
fubá e a farinha e misture até que a massa fi que pastosa. Junte o 
fermento e misture delicadamente. Disponha porções de massa 
nas formas, deixando espaço para que a massa cresça. Coloque as 
formas dentro de uma assadeira grande (40 x 28 cm) e leve-as ao 
forno por 15 minutos ou até que um palito, depois de espetado 
na massa, saia limpo. Desenforme enquanto os bolinhos ainda 
estiverem mornos. Sirva-os mornos ou frios.

Rendimento: 12 
unidades
Sugestão: Becel
Dica: Para servir, 
acondicione os 
bolinhos em 
formas de papel 
frisado.
Variação: Se 
preferir, utiliza 
queijo-de-minas 
padrão ao invés de 
queijo meia-cura

TARDE DE INVERNO, café quente, conversa entre amigos. Clima perfeito para um bolo 
macio e fácil de preparar. Para agradar os convidados, mesmo que de última hora, 
escolhemos dois bolos clássicos que todo mundo gosta, fubá e chocolate. Reunimos 

quatro receitas: Bolinho de Fubá com Queijo, Muffi ns de Amendoim e Bolo de 
Chocolate no Liquidifi cador (sugestão Becel), e Bolo de Fubá com Goiabada (sugestão 

Associação Brasileira das Indústrias do Milho - Abimilho). Então, bom proveito!
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BOLO DE FUBÁ 
COM GOIABADA

Rendimento: 12 porções
Sugestão: Abimilho

GASTRONOMIA
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Ingredientes:
2 xícaras (chá) de fubá
2 xícaras (chá) de açúcar
1 xícara (chá) de leite
3 ovos
1 xícara (chá) de óleo de soja
1 xícara (chá) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de fermento em pó
100g de goiabada cortada em cubos
Manteiga para untar e farinha de 
trigo para polvilhar

Modo de preparo:
Em um liquidifi cador bata o fubá, o açúcar, o 
leite, os ovos e o óleo de soja. Coloque a mas-
sa em uma tigela, acrescente a farinha de trigo 
e o fermento e misture lentamente, até obter 
uma mistura homogênea. Unte uma forma com 
a manteiga e polvilhe com a farinha de trigo, 
coloque a massa e espalhe a goiabada. Leve ao 
forno pré-aquecido (200ºC) por 30 minutos ou 
até que, ao espetar um palito, ele saia limpo. 
Deixe amornar e sirva em seguida.



JULHO 2013 | REVISTA NEWS | 65

A mesa está posta.
Seja bem vindo.
Sente-se conosco
para dividirmos lembranças,
contarmos histórias e, 
é claro, saborearmos 
aromas e sabores...
brindarmos a vida.
Queremos festejar esses 30 anos
celebrando o que é 
a razão de nossa existência,
mas também, tempero essencial
na vida de cada um:
o apetite.

Mais do que aguçar o teu apetite 
  com a qualidade de nosso delicioso buffet,

em um ambiente aconchegante e familiar
e o atendimento carinhoso,

queremos que este apetite se estenda
para todos os momentos do teu dia a dia.
Desejamos que tenhas apetite pela vida...

Apetite para buscar teus sonhos,
para realizar as coisas que te fazem bem.

Para estar com a família e amigos.
Apetite para amar, trabalhar, divertir.

Que nunca te falte apetite.
Mais do que isso...

Um bom apetite.

Apetite para unir forças.

3033333
anos

www.cacarolasl.com.br
(51) 3592 2630 / 3037 6930
restaurantecacarolaeventos@gmail.com
Rua Lindolfo Collor, 390 - Centro - São Leopoldo
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GASTRONOMIA
F

O
T

O
 : D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O

Ingredientes:
Meia xícara (chá) de açúcar
5 colh. (sopa) creme vegetal 
1 ovo
1/2 xícara (chá) de leite
1 xícara (chá) de amendoim
sem sal, torrado e triturado
1 xícara (chá) de
farinha de trigo
1 colher (sopa) de
fermento em pó

Rendimento:
12 unidades
Sugestão: Becel
Dica: Para servir, 
acondicione os muffi ns 
em formas de papel 
frisado e salpique 
amendoim torrado e 
moído sobre eles

Modo de preparo:
Unte e enfarinhe 12 formas para empada (7 cm de diâmetro). Re-
serve. Pré-aqueça o forno em temperatura média (180°C). Em uma 
tigela, misture o açúcar, o creme vegetal e o ovo até obter uma mis-
tura homogênea. Adicione o leite, o amendoim e a farinha e misture 
até que a massa fi que pastosa. Junte o fermento e misture delicada-
mente. Coloque porções de massa nas formas, deixando espaço para 
que a massa cresça. Coloque as forminhas dentro de uma assadeira 
grande e leve ao forno por 15 minutos ou até que um palito, depois 
de espetado na massa, saia limpo. Desenforme os muffi ns enquanto 
ainda estiverem mornos. Sirva-os mornos ou frios.

MUFFINS DE AMENDOIM
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BOLO DE CHOCOLATE 
NO LIQUIDIFICADOR
Ingredientes:
Massa
1 xícara (chá) de leite morno
4 colheres (sopa) de creme vegetal 
2 xícaras (chá) de açúcar
3 ovos
1 xícara (chá) de chocolate em pó
2 xícaras (chá) de farinha de trigo
2 colheres (chá) de fermento em pó
Cobertura
3 colheres (sopa) de amido de milho 
1 xícara (chá) de água

Rendimento:
12 porções
Sugestão: Becel
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GASTRONOMIA

1 xícara (chá) de açúcar
5 colheres (sopa) de chocolate em pó
3 colheres (sopa) de creme vegetal 
1 pitada de sal
1 colher (chá) de essência de baunilha
Modo de preparo:
Unte e enfarinhe uma assadeira média. 
Reserve. Pré-aqueça o forno (180°C).
Massa:
Bata no liquidifi cador o leite, o creme vege-
tal, o açúcar, os ovos, o chocolate, a farinha 
e o fermento até fi car homogêneo. Coloque na 

assadeira reservada e leve ao forno por 30 
minutos ou até que um palito, depois de 
espetado na massa, saia limpo. Reserve..
Cobertura:
Em uma panela pequena, dissolva o ami-
do de milho na água. Misture o açúcar, o 
chocolate, o creme vegetal e o sal. Leve 
ao fogo médio, mexendo sempre, até en-
grossar. Retire do fogo e junte a baunilha. 
Deixe amornar e espalhe sobre o bolo. De-
core com a manga, os morangos e sirva em 
seguida.
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Social
FOTO: DIVULGAÇÃO

Elias Wallauer 
e Paula Vargas 
comemoraram 
o aniversário de 
5 anos da f lhota 
Laura Vargas 
Wallauer, no dia 
11 de julho. A 
festa teve como 
tema “Branca 
de Neve” e 
foi festejada 
junto com os 
coleguinhas 
da Escola de 
Aplicação da 
Feevale 

FOTO: PALOMA FANTINI

As lindas irmãs 
Nathalia Pizzi 
Fantini e Isabel 
Pizzi R. Fantini 
são f lhas de 
Fernando 
Fantini Netto e 
Paloma Pizzi R. 
Fantini

A diretora 
executiva da 
Isoservice 
Consultoria 
e Gestão 
Empresarial 
e também 
professora da 
área de Gestão 
e Negócios 
na Unisinos, 
Talita Oliveira, 
conquistou o título de Mestra em 
Administração com a pesquisa 
“Dependência e Criação de Trajetória no 
Terceiro Setor - Um estudo de caso na 
ONG Parceiros Voluntários". A jornada de 
muita leitura e estudos foi recompensada 
com o carinho da família e artigos 
publicados na área de estratégia em 
congressos renomados pelo país

FOTO: THOMAS RODRIGUES

A Adisinos - Associação dos Diplomados da Unisinos - promoveu 
um jantar baile na Sociedade Orpheu em comemoração aos 20 
anos de fundação, bem como o aniversário de seu presidente Pe. 
Aloísio Bohnen. No registro, a diretoria da entidade

FOTO: MARLON Z. SOARES

Liane Weinmann 
recebe muitos 
elogios à frente 
do Villa D’Assisi

FOTO: MARLON Z. SOARES

FOTO: REVISTA NEWS

As advogadas 
Isabel Cristina 
Porto Borjes 
e Maria Alice 
Rodrigues
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Advogada e colunista social.
Contato: angelica@revistanews.com.br

SOCIEDADE

Angélica Nery

Foto 1 – O Lions Clube Padre 
Réus realizou mais uma edição 
do Chá da Bondade com 
renda destinada à Liga de 
Combate ao Câncer e à APAE. 
No registro, a idealizadora 
e coordenadora da tarde 
benemerente Rosania Klein 
com a presidente da Liga Rute 
Moz Ely
Foto 2 – Deisi Klein e suas 
convidadas no Chá da Bondade
Foto 3 –   O vice-prefeito 
Daniel Daudt e sua esposa 
Magali com Germano 
Weinmann e Marília
Foto 4 –   As organizadoras 
da balada “Maiores de 30”, em 
Ivoti, Silvia Schneider, Maggda 
Mombach e Marisa Hoher
Foto 5 –  Lizane Pessin e 
Cristina Marinoni comandaram 
mesa animada na tarde 
benemerente
Foto 6 –  Patrícia Felix e 
Cláudio Oderich retornaram de 
recente tour pela Europa
Foto 7 –  Renata Camargo 
curtiu e tietou no show do 
cantor Zé Ramalho na Feevale
Foto 8 –  Carlos Alberto 
Maronez e Márcia
Foto 9 – Rejane Rothmann 
e o casal Joaquim Ebling 
Rodrigues e Meri
Foto 10 –  Luiz Muller e 
Claudete com Valdir Grana e 
Maria Odete
Foto 11 –  Marlene Franzon, 
Tânia de Mattos e Ana Lucia 
Severino

Foto 12 – A Sociedade 
Recreativa União comemorou 
59 anos de fundação com 
elegante jantar baile. O casal 
presidente José Antônio 
Schmidt e Sandra Rocha 
recepcionaram convidados e 
autoridades com f dalguia
Foto 13 – João Valter Grub e 
Inês com a f lha Bárbara
Foto 14 – Clóvis Mollerke e 
Nalvia, Arai Cavali e Sônia – 
ele vice-prefeito de Portão e, 
Nico Castro e Fabiana
Foto 15 – O Sul Mostra 
Moda aconteceu dias 3 e 4 de 
junho na Sociedade Orpheu e 
reuniu mais de 1500 pessoas, 
20 expositores, desf les e 
várias atrações. No registro, 
Deise Nunes desf lando a 
moda festa na passarela 
Foto 16 – Marcelo Carraro e 
Tatiane com Claudio Seibel e 
Islândia
Foto 17 –  Irlene Bitello e 
Melissa Goulart reuniram 
as mulheres gremistas em 
jantar festivo na Sociedade 
Ipiriranga. No registro, com 
a primeira-dama Tatiana 
Capovilla. ( foto de Rita 
Allgayer)
Foto 18 –  Gilberto Closs 
e Rosangela, Índio Cesar e 
Valquíria Felix com Valmi 
Greuner e Clair
Foto 19 –  Gerson Kauer e 
Simone com Ivan Klafke e 
Rosemari
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Paulista radicado em São Leopoldo, é consultor e 
construtor. Formado em Engenharia e Economia, já foi 
professor universitário. Contato: chiaramelli@gmail.com

DESTINOS

Edison Chiaramelli

Se puder chegar sem passar pelo 
aeroporto, melhor...

Cancun
FOTOS: DIVULGAÇÃO

Na minha última matéria tinha dito até minha Ma-
dri... Porém, como julho é mês de férias e estivemos 
em maio em Cancun, vamos de Cancun, depois Ma-
dri. Vocês vão achar estranho o título, e nada a ver 

com cias. aéreas. No nosso caso fomos de Copa, saindo de Porto 
Alegre com troca de avião no Panamá. Ótimos voos, ótimo ser-
viço de bordo, bom tempo de escala (dá até para comprar no free 
shop do Panamá). Aí uma observação: vale a pena fi car no míni-
mo dois dias na cidade do Panamá para ver o canal, monumental 
obra de engenharia, seus cassinos, belos restaurantes e shoppin-
gs. Aproveitar que quem vai para o México tem direito a duas 
malas de 32 quilos + 1 mala de mão de 10 quilos, haja compras!
Voltamos para a chegada em Cancun de avião. Ainda nele, antes 
do desembarque, recebemos um aviso do pessoal da Copa de que 
haveria uma demora de aproximadamente 30/40 minutos para 
receber as bagagens na esteira.
Fizemos alfândega e fomos para a esteira à espera da bagagem, 
só o nosso vôo, ou seja, mais ou menos 170 passageiros. Eu tentei 
tirar duas ou três fotos da Jarci junto com o casal que nos acom-
panhava. Fui cercado por cinco truculentos agentes da aduana, 
exigindo que eu apagasse as fotos tiradas e, enquanto não o fi z,  
não me deixaram em paz. Nem em Cuba, nem em países de regi-
me soviético há 40 anos atrás vi isso. E não foi só isso: uma hora 
e 20 minutos depois de muita reclamação as malas apareceram na 
esteira. Antes elas estavam no pátio com dois cachorros passando 
por cima delas procurando drogas (acho eu). Colocamos as malas 
nos carrinhos, fomos para a saída e outra surpresa: tivemos que 
passar pelo raio X. Bom, agora acabou, pensei, não temos que 
passar por fi scais da aduana e apertar um botão que, se der ver-
melho, precisa abrir todas as malas. Resumo da ópera: duas horas 
e 40 minutos para sair do aeroporto. Tempo superior ao do vôo 

Panamá /Cancun.
Fora isso, o resto é curtir Cancun 24 horas por dia. Lembram que 
eu reclamei do all service de Punta Cana que não tinha bebida al-
coólica no frigobar dos apartamentos e nem podia ser solicitado? 
Pelas fotos vocês podem ver que isso não acontece em Cancun. 
Em qualquer lugar que você senta, em menos de dois minutos, 
vem um atendente se apresentar que pergunta o que você quer e 
se gosta de ter o copo sempre cheio. Se você fi car três horas, se-
rão três horas bebendo e seu copo não fi cará vazio.  Muito bom, 
porém, como tem muito jovem americano (eita povo mal educa-
do) a coisa se complica. É comum você ser acordado no meio da 
noite por baderneiros bêbados nos corredores do hotel. Tive um 
problema desses, sai no corretor e ainda mais depois que faço jiu 
jitsu, falei grosso, empurrei uns e outros - o que resultou num 
pedido de desculpa da gerência do hotel.
Tem duas maneiras de hospedagem: a tal all service (na maioria 
dos hotéis) e a normal. A all service (tudo incluso – até bebida) é 
prática, porém te inibe de conhecer a culinária local, assim com 
os botecos que são muitos e bons.

PASSEIOS OBRIGATÓRIOS
ILHA DAS MULHERES OU ISLA MUJERES
Não precisa comprar tour nenhum, tem ônibus que passa na fren-
te de todos os hotéis e deixa nos ferry. O mais conhecido e com 
maior número de saída é o Cia Vitramar (amarelo), que fi ca perto 
da zona hoteleira, na Playa das Tortugas - custa 17 dólares ida e 
volta e leva 20 minutos a travessia. Na Ilha das Mulheres alugar 
um carrinho de golf com dois, quatro e seis lugares custa 200 
pesos por duas horas. 
Visitar Hacienda Mundaca, Puerto Abrigo, Playa Norte, Punta 
Sur e Playa Ibotel, além do cemitério público para ver o túmu-
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Vista da sacada do hotel

Conjunto de piscinas ligadas ao mar

Esta praia é pública, observe a limpeza

Conj
Pingente com o nome 
“Edison” em alfabeto Maia

Zodíaco Maia

lo do pirata Mundaca. Tudo pode ser feito em duas 
horas, ou se quiser vá cedo para tomar banho numa 
das praias e almoçar num desses restaurantes: Res-
taurante Playa Norte, Restaurante Ferry, Restauran-
te Playa Indios ou Hacienda Gomar.
O pôr-do-sol da Punta Sur é fantástico. Outro pas-
seio (esse de dia todo) é para Chichen-Itza, com saída 
cedo do hotel, parada na cidade de Valladolid, almo-
ço e visita ao Chichen-Itza, onde conforme o guia, 
podemos ter uma aula da civilização maia. Retorno 
ao hotel no fi nal da tarde. Esse tour é imperdível.
Na recepção dos hotéis existem mesas com diver-
sos agentes de viagens que vendem essas excursões. 
Cuidado. No caso de Chichen-Itza tive que comprar 
duas vezes. A primeira comprei da Yellow Trans-
fers, ótima para transfers e só. Seu representante 
vendeu uma excursão de ônibus de luxo com wc e 
bebida, sendo que a mesma foi feita pela Go Natural 
em van. Parei a excursão no meio da rodovia para 
Valladolid ameaçando ligar para a polícia e exigir 
nosso retorno ao hotel. É comum eles apanharem a 
gente em vans e levarem até um local de encontro 
onde estão os ônibus. A segunda foi feita com a La-
mas Travel sem problemas. Cuidado, pois o outro 
casal teve problemas com a Endless Tours para o 
passeio a Xcaret. Endless Tours e Yellow Transfers 
trabalham juntas (tenho voucher para comprovar se 
alguém quiser ver).
Finalmente outro passeio de dia todo é Xcaret, um 
parque que fi ca aberto das 8h30 às 19h e tem 42 
atrações. 
Compras Cancun: existem inúmeros shoppings, 
inúmeras discotecas, sendo a Coco Bongo a mais ba-
dalada. Acho que Cancun é um lugar para todas as 
idades, sem preocupações com assaltos, roubos etc., 
só com a chatice do aeroporto. Pasme: na saída nem 
olham na tua cara, você pode levar a Pirâmide de 
Chichen-Itza na mala, se couber. 
Bem, minha Madri fi ca um pouco mais para frente, 
mas vai valer a pena esperar.
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Me senti magro...

DESTINOS | EDISON CHIARAMELLI

Barco de passeio para a Ilha das Mulheres. Não 
precisa comprar a viagem, pode fazer sozinho, custa 
17 dólares ida e volta e sai de 30 em 30 minutos

Para  conhecer a Ilha das Mulheres 
alugamos um carrinho de golfe (200 pesos 
por duas horas). Esta é a rua principal

Na Ilha das Mulheres, túmulo de um 
pirata famoso conhecido como Mundaca

Em cima do frigobar do 
apartamento f ca esse 
dispenser com rum, vodka, 
whisky e tequila. Terminou 
pede mais, tudo grátis!

Uma das mesas de frutos 
do mar na noite mexicana

Na noite mexicana do hotel, drinks 
que se poderia fazer com tequila
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BOICOTE
A partir do 1º semestre de 2014 cidadãos chilenos não vão 
precisar de visto para entrar nos Estados Unidos. Eles serão os 
únicos na América do Sul, creio Latina. Vamos boicotar fazendo 
nossas compras no Panamá, no México e na Europa (linda e com 
história) até que possamos entrar sem esse famigerado visto. 
Vamos deixar nossos dólares em outro lugar, ou seja, onde nos 
querem como turistas e não como consumidores

Eu e Jarci com o casal Carin e Delio Roloff antes de 
embarcarmos para a Ilha das Mulheres. As pulseiras 
amarelas nos pulsos dão livre acesso ao hotel - se perder é 
multa de 100 dólares. No meu pescoço carrego as chaves 
do quarto e do cofre, pois o hotel não se responsabiliza 
por possíveis furtos (são 570 apartamentos)

Ilha das Mulheres: casa 
do pirata Mundaca

A Ilha das Mulheres tem grande número de 
iguanas, homenageadas com monumento
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RODRIGUES & PORTO BORJES ADVOGADOS 
ASSOCIADOS (OAB/RS 4.464)

Rua São José, 325, São Leopoldo – RS
Fone/Fax: 51 – 35894517

www.rodrigueseportoborjes.adv.br

O escritório RODRIGUES & 
PORTO BORJES ADVO-
GADOS ASSOCIADOS 
é o resultado da união 

das advogadas, Isabel Cristina Pôr-
to Borjes e Maria Alice Rodrigues, 
com mais de 25 anos de experiência 
e dedicação ao meio jurídico. O prin-
cipal objetivo é oferecer aos clientes 
atendimento personalizado, com uma 
equipe de profi ssionais habilitados, 
especialistas nas mais variadas áreas 
de atuação do Direito, com ênfase no 
Direito de Família, Sucessões, Ações 
Indenizatórias, Direito dos Contratos, 
Direito Imobiliário, Direito do Con-
sumidor e Direito do Trabalho (com 
ênfase na defesa de ações indenizató-
rias). Além disso, o escritório conta 
com a parceria de escritórios e pro-
fi ssionais renomados no Direito Em-
presarial, Direito Penal e Direito Tri-
butário, a fi m de proporcionar amplo 
respaldo jurídico aos seus clientes.

A proposta do escritório RODRIGUES & PORTO BORJES AD-
VOGADOS ASSOCIADOS é atender aos clientes na seara judicial 
e administrativa, ajuizando ações, promovendo defesas em pro-
cessos judiciais e realizando uma advocacia preventiva, que se 
constitui em orientação prévia, direcionada aos profi ssionais da 
área da saúde, profi ssionais liberais, empresas, para que atuem 
no desenvolvimento de suas atividades, sob a orientação de 
advogados qualifi cados, elidindo a possibilidade de fi gurarem 
como réus em demandas judiciais.

Isabel Cristina Porto Borjes – OAB/RS 21.333
Maria Alice Rodrigues – OAB/RS 24.589
Luciane Pletsch Curi – OAB/RS 49.303

Taís Ferraz Gomes – OAB/RS 67.180

RODRIGUES & PORTO BORJES 
ADVOGADOS ASSOCIADOS

Isabel e Maria Alice
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Professora aposentada.
Contato: anamariaopm@gmail.com

VARIEDADES

Anamaria Cachapuz Cypriano

MUDANDO DE 
ASSUNTO - 2

AQUÁRIO - A cor deste signo é o azul turquesa, 
pois é envolvente, refrescante e tranquilizante. É 
aconselhável para o estresse mental, o cansaço e 
o desejo de purif car-se. Boa para os momentos 
em que nos sentimos sozinhos. Estimula a sede de 
conhecimento, a generosidade. As palavras-chave são: 
criatividade, originalidade, ousadia e independência

IMAGENS: MARCELO DALLA

Na edição de junho, brincando com um tema mais leve, esti-
ve associando signos, cores e mandalas e concluí dizendo: 
“Fica para a próxima as que deixei de lado nesta edição”. 

Isso não deixa de ser uma promessa para os que gostaram do assunto. 
É impossível, porém, deixar de fazer menção ao momento histórico 
e político que estamos vivendo e sobre o qual pretendo, daqui para 
frente, continuar seguindo a onda, manifestar minha opinião e, princi-
palmente, não deixar calar a voz que mudou o País nestes últimos dias 
e exigem uma continuidade das reclamações que comprovam a insatis-
fação do povo que está dizendo um basta para esse governo de farsa. 
Como diz J.R. Guzzo “que foi montado por Lula há mais de dez anos e 
que rouba, mente, desperdiça, não trabalha, trapaceia, entrega-se a es-
croques, cobra cada vez mais impostos e fornece serviços públicos ver-
gonhosos”. Se calarmos, a memória fraca deste povo vai esquecer tudo 
e, na próxima eleição, voltará a eleger os mesmos que agora repudia. É 
preciso estar atento, porque os marqueteiros pagos desse governo con-

ÁRIES - A explosão de vermelho simboliza vitalidade 
e ambição. Estimula a conf ança e a coragem, mas é 
preciso cuidado. Se estivermos rodeados de muito 
vermelho, pode deixar-nos irritáveis, impacientes 
e inconformistas. São palavras-chave: iniciativa, 
competitividade, dinamismo e energia

GÊMEOS - É a cor de Mercúrio, o amarelo. Cor associada 
ao intelecto. Clareia a memória e as ideias. Aprecia as ideias 
inovadoras e compreende os diferentes pontos de vista. As 
cores cinza e prata equilibram e fortalecem a versatilidade, 
estimulam o cérebro. São palavras-chave: comunicação, 
curiosidade e adaptabilidade



82 | REVISTA NEWS | JULHO 2013



JULHO 2013 | REVISTA NEWS | 83

tinuarão a apresentar a presidente como a governante mais popu-
lar que o Brasil jamais teve. Isso mesmo, o que previa o programa 
ofi cial da abertura da Copa das Confederações e a estrondosa vaia 
dos torcedores desmentiu. Então, para satisfazer o gosto dos que 
esperavam as mandalas, signos e cores, aí vai o que deixei para 
esta edição. Como nas cinco mandalas da edição anterior, desejo 
que encontrem a sua mandala e suas cores, que os inspirem para 
a generosidade, a independência, a criatividade, o entusiasmo, a 
confi ança em si mesmo, o gosto de viver. Sejam muito felizes.

PEIXES - Essa mandala traz os tons de índigo, violeta e verde-
água. As cores têm um profundo efeito sobre a mente. Os 
psiquiatras usam para acalmar e tranquilizar os pacientes que 
sofrem de problemas mentais e nervosos. O escuro azul da meia-
noite age como um forte sedativo sobre a mente. São palavras-
chave: Inspiração, sensibilidade, imaginaçao e compaixão

LEÃO - Só poderia ser dourado, laranja e amarelo solar. 
Cores alegres, anti-depressivas, liberam a insegurança e as 
emoções negativas, renovam a fé na vida. Essas cores estão 
associadas à abundância, riqueza e ao poder. Também aos 
grandes ideais. A cor revitaliza as energias. Suas palavras-
chave são: alegria, liderança, auto-estima e prazer de viver

VARIEDADES | ANAMARIA CACHAPUZ CYPRIANO

CAPRICÓRNIO - Mistura a sobriedade do 
preto, do cinza-graf te e dos tons terra. A 
mandala é rica em detalhes. Suas cores inspiram 
austeridade, o preto, proteção e mistério, 
silêncio e inf nito. Laranja, beges e terra inspiram 
praticidade e abundância. São palavras-chave: 
empreendimento, perseverança e maturidade

SAGITÁRIO - O magenta é sua cor. Essa cor acalma a 
bravura e a frustração e deixa que o espírito emerja. Roxos e 
azuis também.  As palavras-chave são: expansão, gosto por 
viagens, aventuras e entusiasmo
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Tecidos nobres: as cadeiras Luís XV foram revestidas de veludo preto, enquanto a seda 
rústica em tom cru recobre a placa de gesso. As cortinas são de seda na cor cinza chumbo

Ventos de 
mudança

DECORAÇÃO | COBERTURA EM NOVO HAMBURGO

Ao reformar esta cobertura localizada na Avenida Dr. 
Maurício Cardoso, em Novo Hamburgo, o arquiteto 
Fábio Spier manteve a essência no amplo e ilumina-
do espaço de tons suaves e discretos, mas de muita 

sofi sticação. A principal mudança foi a colocação de esquadrias 
com vidros termo acústicos, que preservam o aconchego interno, 
apesar da alta incidência de ventos fortes que acometem os 13º e  
14º andares deste prédio. 
Na sala de estar, o mármore travertino da lareira foi preservado, 
sendo apenas aplicado um espelho bronze na parte superior para 
conferir brilho ao ambiente. A mesa central, agora em laca azul 
suave, segue o tom do tapete persa. A iluminação cria cenários 
diversos através de fi tas de led nos cortineiros, na placa de gesso 
superior, que tem opção de luz mais intensa e mais amena (Gesso 
São Léo – Fone: 3568.7564). O apartamento possui muitas obras 
de arte, como esculturas e telas. Destaque para o nicho São Fran-
cisco, óleo sobre tela, que ganhou um espaço sob medida em pa-
rede de pastilhas de mármore. O jogo de luzes, branca de fundo 
e amarela de frente, ilumina a beleza da tela. A empresa Emar 
Engenharia e Construções (Fone: 3035.1740) participou da refor-
ma deste apartamento.
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HALL DE 
ENTRADA
As paredes do 
hall de entrada 
do apartamento 
foram 
totalmente 
encobertas por 
papel de parede 
estampado  
preto e branco, 
inclusive a porta 
do elevador. 
Um espelho 
com aparador 
completa a 
decoração

JANTAR
Na sala de jantar, os móveis clássicos levam tecidos em tom 
turquesa nas cadeiras e no linho da cortina. A mesa tem 
detalhes em marchetaria no tampo. A cristaleira foi revitalizada 
com tom laca fendi na madeira e painel de couro reconstituído 
no fundo, imitando pele de croco em tom marrom
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DECORAÇÃO | COBERTURA EM NOVO HAMBURGO

SALA TV
Na área íntima, um dos dormitórios 

foi transformado em sala de TV para 
dar maior comodidade aos moradores, 

que escolheram poltronas reclináveis 
especiais (Estofare – Fone: 3593.8974) 

para total conforto em frente à tela. 
O papel de parede em tom ferrugem 
harmoniza com o preto dos vidros e 
o graf te dos tecidos e do carpete. O 

home theater, com sistema de projeção 
3D, localiza-se no andar superior
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Quadros e 
fotograf as da família 
no andar térreo

CIRCULAÇÕES

Lembranças de viagens expostas em 
prateleira de vidro no andar superior

Escada em madeira que dá acesso ao 
segundo pavimento do apartamento

No hall da escada, no andar superior, 
papel em tons de cinza na parede e 
teto confere efeito contemporâneo
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DECORAÇÃO | COBERTURA EM NOVO HAMBURGO

SUÍTE
Totalmente 
renovada, a suíte se 
transformou em um 
ambiente de design 
contemporâneo 
de muito conforto. 
Tecidos nobres, 
como a seda e o 
veludo, emprestam 
seu requinte para 
detalhes que incluem 
cortina, colcha e 
cabeceira da cama, 
em perfeito conjunto 
com o cinza do 
carpete. Espelhos 
bronze em pontos 
estratégicos criam 
efeitos no nicho e 
acima da cabeceira da 
cama, sem tornar o 
ambiente carregado. 
Para o painel do LCD 
foi utilizada uma 
lâmina de linho, e no 
painel da cabeceira da 
cama uma lâmina do 
amadeirado clássico

No banho, o revestimento original de mármore nas alvenarias foi restaurado. 
O móvel em laca (Fratelli Móveis Sob Medida - Fone: 3524. 2859) tem portas 
de vidro espelhado fosco em tom tabaco, mesma cor da bancada em silestone, 
cuja iluminação mescla luz branca intensa e neutra. Valorizando o espelho 
f cam as pastilhas de vidros com molduras de inox nos tons do móvel
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CLOSET
Ligado com a suíte do casal através de porta aberta 
durante a reforma, este dormitório foi transformado em 
closet, no qual predomina o rosa antigo, cor dos roupeiros 
reformados que conferem delicadeza ao ambiente

QUARTO DE HÓSPEDES
Neste dormitório, a cabeceira da cama é 
em couro reconstituído. O gaveteiro em 
espelho descolado é da Germânia Móveis 
e Decorações (Fone: 54. 3281. 8250)
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DECORAÇÃO | COBERTURA EM NOVO HAMBURGO

COZINHA GOURMET
Painéis em madeira rústica revestem 
o pilar e as paredes, criando 
maior aconchego em estrutura 
envidraçada com vista para a 
cidade. Um pequeno nicho em laca 
mostarda ameniza o dente existente 
na alvenaria, e cria espaço para 
livros de receitas e temperos
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A atualização no 
gesso fornece 
menos informação 
e permite uma 
iluminação mais 
ef ciente, focada 
nas bancadas de 
trabalho

Ficha Técnica:
Arquiteto: Fábio Spier
Fones: (54) 3281.4647 - 9114.9908
E-mail: arq.spier@gmail.com
Fotos: Revista NEWS
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Sonho traduzido

DECORAÇÃO | APARTAMENTO EM PORTO ALEGRE

Ao adquirir seu pri-
meiro apartamento, 
um jovem advogado 
procurou a arquite-

ta Deise Soares para idealizar o 
projeto de interiores. Localiza-
do em Porto Alegre, no bairro 
Mont’Serrat, o imóvel de 140m² 
tinha como principal caracterís-
tica as três suítes e a integração 
dos ambientes de estar, jantar e 
churrasqueira. Como espaço era 
o que não faltava, a profi ssional 
partiu da ideia de não seguir ten-
dências, pois o cliente, apesar de 
jovem, gosta de um ar clássico e 
requinte sob medida. Segundo 
Deise, os tons neutros, geralmen-
te mais masculinos, também nor-
tearam o projeto. Assim, as cores 
fi caram por conta dos detalhes 
decorativos, que podem ser tro-
cados com facilidade, até mesmo 
os quadros que o cliente traz das 
suas viagens.
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o CHURRASQUEIRA
Entre a sala de jantar 
e a churrasqueira, a 
parede foi revestida 

com um painel 
branco laqueado, 

na qual está a 
cristaleira com 

fundo espelhado. 
Abaixo do tampo de 

madeira escovada, 
um armário que 

aproveita toda 
a profundidade 

armazena os 
utensílios da 

churrasqueira. 
“Para não revestir 

o outro lado da 
churrasqueira, 

utilizei apenas uma 
porta de correr com 

trilhos aparentes, 
mais prático e fácil 

de manter limpo”
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HOME 
OFFICE
O escritório 
segue a 
proposta 
sóbria e 
funcional do 
restante do 
apartamento

DECORAÇÃO | APARTAMENTO EM PORTO ALEGRE

CLOSET
Na suíte do 
casal não havia 
previsão de 
closet, mas 
era um pedido 
do cliente. 
A solução 
encontrada 
pela arquiteta 
foi criá-lo de 
marcenaria, 
com porta 
de vidro e 
madeira 
laqueada. 
Também foi 
criado um 
espaço atrás 
da porta para a 
sapateira

COZINHA
A cozinha deveria atender a necessidade do cliente de fazer refeições rápidas 
e também acomodar todos os eletrodomésticos usuais. “Como o espaço 
da cozinha era menor em relação aos demais, optei por uma lâmina natural 
de madeira mais clara, a teca. Escolhi tampo de vidro para dar leveza ao 
conjunto e o branco para ampliar o espaço”, explica Deise. Todos os móveis 
em MDF foram feitos pela Fratelli Móveis Sob Medida (Fone 51.3524.2859)
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LAVABO
O requinte do lavabo é 
ref etido nos espelhos 
que realçam o 
contraste do papel de 
parede. A cuba é em 
mármore carrara

Ficha Técnica:
Arquiteta: Deise Soares
Fones: (51) 8111.6560  - 3518.9401
Site: www.deisesoares.com.br
Fotos: Edu de Ferrari

O branco impera 
absoluto no banho da 
suíte com detalhes de 
mármore carrara

Na suíte principal, a madeira 
deixa o ambiente mais 
aconchegante e confere 
unidade visual ao closet
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